L1BRARY  OF  PR1NCETON 

MAY  2 0 2004 

THEOLOGICAL  SEM1NARY 

PER  BX1970.A1  L513 
Revista  gregoriana. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016 

i 


https://archive.org/details/revistagregorian6311inst 


31 


JAW  1988 


IRMA  MAKIE-ROSE  PORTO,  o p 

3.°  Livro  de  Canto  Gregoriano  ...  6 

D.  JOÃO  EVANGELISTA  ENOUT,  O S B . 

Primeiras  repercussões  da  Instrução 
sôbre  a Música  Sacra  e a Sagrada 


Liturgia  15 

I>.  JOÃO  EVANGELISTA  ENOUT,  O S B 

Realidade  histórica  no  Salmo  das 
Misericórdias  21 

Uso  litúrgico  do  Salmo  “ Misericór- 
dias” 33 

P.L.  AGUSTONI 

Notação  neamática  e interpretação  33 

Pe  JOÃO  CORSO,  S D.B 

13a  Semana  de  Estudos  de  Canto 
Gregoriano  39 


Janeiro  - Fevereiro  - 1969  — Ano  VI 


REVISTA 

GREGORIANA 


(Reg,  n.°  864) 

(Edição  portuguesa  da  Revue  Grégorienne  de  Solesmes 
Diretores:  D.  J.  Gajard  e A.  Le  Guennant) 

Sagrada  Escritura  — Canto  Sacro  — Liturgia  — Espiritualidade. 

O RG  ÃO  DO 

INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO 

Diretor:  D.  João  Evangelista  Enout  O.S.B. 
Vice-Diretor:  Irmã  Marie-Rose  Porto  O.P. 

RUA  REAL  GRANDEZA,  108  - BOTAFOGO  - RIO  - TEL.  26-1822 


jf  — Tudo  que  se  refere  à REDAÇAO  ou  à ADMINISTRAÇAO  (as- 
sinaturas, mudanças  de  enderêço,  reclamações  etc. . . . ) deve  ser 
•—>  endereçado  à Diretoria  do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE 
JANEIRO  Rua  Real  Grandeza,  108  — 

Botafogo,  RIO  DE  JANEIRO. 

★ — ASSINATURA  ANUAL  (Janeiro  a Janeiro).  — Por  enquanto, 

tiragem  bimestral.  — Para  o Brasil:  Cr$  100,00.  — Para  o Es- 
trangeiro: Cr$  150,00.  — Número  avulso:  Cr$  15,00.  — Número 
atrazado:  Cr$  20.00.  — Via  aérea:  Cr$  150.00.  Mudança  de  ende- 
rêço: Cr$  5,00,  para  a reimpressão  da  placa. 

★ — A REVISTA  GREGORIANA  é enviada,  por  direito,  aos  Sócios 

do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO. 

★ Os  pagamentos  são  feitos  por  Vale  Postal  ou  cheque,  em  nome  da 
Diretoria  do  INSTITUTO  PIO  X — Rua  Real  Grandeza,  108  — 
Botafogo  — Rio  de  Janeiro.  (E’  grande  favor  endereçar  para 
a AGÊNCIA  do  CORREIO  de  BOTAFOGO).  O cheque  bancário 
pagável  no  Rio. 

•k  — Inscrevam-se  como  Sócios  do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE 
JANEIRO;  serão  sempre  avisados  sôbre  tôdas  as  suas  atividades 
(aulas  de  liturgia,  conferências,  Missas  Cantadas,  etc.)  e do  mo- 
vimento gregoriano  em  geral;  darão  um  grande  auxílio  à irra- 
diação da  Obra  Gregoriana  no  Brasil.  Esperamos  de  sua  caridade 
a inscrição  como: 

Sócio  Titular  — CR$  120,00  por  ano; 

Sócio  Protetor  — CR$  200,00  por  ano; 

Sócio  Fundador  — CR$  500,00  por  ano; 

Sócio  Benfeitor  — CR$  1.000,00  por  ano...  ou  mais. 

★ — Assim  também  a Revista  PERGUNTE  e RESPONDEREMOS". 

Assinatura:  Cr$  100,00,  Via  aérea  Cr$  150,00  — Para  o Estran- 
geiro: Cr$  150,00  — Número  avulso:  Cr$  10,00  — Mesmo  en- 
dereço acima. 


MODALIDADE 

GREGORIANA 


A análise  modal  das  melodias  gregorianas  deveria,  parece, 
ser  fundada  tanto  no  estudo  das  teorias  como  na  dos  próprios 
textos  musicais,  visto  como  os  dois  métodos  se  completam,  se 
esclarecem  mútuamente.  Mas  na  realidade  muitas  vêzes  ha 
contradição  entre  êles.  As  teorias  da  Idade  Média  são  impo- 
tentes para  explicar  os  processos  de  composição ; muito  fre- 
quentemente são  desmentidas  pela  análise  das  mais  autên- 
ticas melodias;  muitas  vêzes  também  são  obscuras. 

Não  raro  so  disse  que  a edição  vaticana,  e mesmo  os  me- 
lhores manuscritos,  não  têm  valor  crítico,  e que  somente  os 
documentos  teóricos  representam  a tradição  verdadeira.  Mas 
a concordância  de  todos  os  manuscritos,  ao  menos  quanto  às 
linhas  essenciais,  sejam  quais  forem  sua  origem  e época,  qui- 
nhentos anos  e mais  tarde  ainda  após  a morte  de  São  Gregá- 
rio, é uma  garantia  contra  a qual  não  pode  prevalecer  a afir- 
mação do  certos  musicógrafos  contemporâneos  que  pretendem 
nada  estc.r  certo  em  nossos  textos  musicais. 

H.  POTIRON. 
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Ao  publicar  o seu  primeiro  número  de  1959,  a REVISTA 
GREGORIA.NA  não  esconderá  sua  satisfação  em  anunciar  o 
início  de  um  novo  ano  de  trabalho,  o sexto  de  sua  existência, 
num  programa  de  atividade  que  corre  paralelo  ao  do  INSTI- 
TUTO PIO  X,  do  qual  ela  é o órgão  editorial.  Reflete-se  na 
REVISTA  a vida  do  INSTITUTO,  e ela  quer  anunciar,  nêste 
início  de  ano,  o êxito  completo  da  última  Semana  Gregoriana 
realizada  em  São  Paulo  de  11  a 21  de  Janeiro,  contando  com 
cêrca  de  130  participantes.  As  Semanas  Gregorianas,  que  se 
realizam,  num  programa  bastante  regular,  em  Julho  e Janeiro 
de  cada  ano,  são  uma  conquista  definitiva  do  INSTITUTO  na 
formação  gregoriana  de  um  número  cada  vez  maior  de  sacer- 
dotes, seminaristas,  religiosos  e leigos  de  todo  o Brasil.  Trata- 
-se  de  uma  formação  em  profundidade  que  se  vai  completando 
em  cada  nova  semana,  ficando  os  conhecimentos  adquiridos 
sedimentados  pelo  trabalho  dos  meses  intermédios.  Formam- 
-se  assim  competentes  cantores  e professores.  Dos  últimos 
trabalhos  dará  notícia,  em  lugar  próprio,  o presente  número. 

A REVISTA  se  ocupa  ainda  nêste  número  da  “Instrução 
sôbre  a Música  Sacra  e Liturgia”,  documento  da  S.  Congre- 
gação dos  Ritos  que  é de  fundamental  significação  para  o de- 
senvolvimento do  Canto  Sacro  e que  garante  uma  posição  im- 
portante para  um  INSTITUTO,  como  o nosso,  dentro  do  qua- 
dro do  apostolado  da  Igreja.  O documento  da  Santa  Sé,  um 
dos  últimos  trabalhos  pessoais  de  Pio  XII  que  o reviu  ponte 
por  ponto,  ainda  deverá  ocupar-nos  em  outras  oportunidades . 

Ao  lado  dos  comentários  escriturísticos  sôbre  os  salmos, 
que  continuarão  a ocupar  nossas  páginas,  com  êste  primeiro 
número  de  1959,  abre-se  um  novo  livro  de  M.  Marie  Rose  Pôrto 
O.  P.,  o terceiro  de  sua  série:  “Canto  Gregoriano  — Método 
de  Solesmes”,  agora  dedicado  à MODALIDADE  GREGO- 
RIANA. 

Já  houve  quem  dissesse,  se  não  me  engano  foi  o Padre  D . 
Desrocquettes  que:  se  é simplesmente  impossível  cantar  sem 
conhecimento  de  ritmo,  ao  contrário,  pode  cantar-se  sem  se 
saber  coisa  alguma  de  modalidade  ou  sem  se  prestar  atenção 
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a ela.  E’  inútil  querer  contradizer  o conhecido  gregorianista 
beneditino,  pois  êle  mesmo  se  incumbe  de  fazê-lo  quando  acres- 
centava em  seguida:  Entretanto,  o conhecimento  dos  modos 

ajudará  a entender  a construção  e a estrutura  das  peças,  fa- 
cilitando a sua  leitura;  sendo  também  os  diversos  modos  um 
plemento  poderoso  de  expressão  musical,  seu  conhecimento 
mais  profundo  fará  penetrar  mais  no  espírito  da  música  litúr- 
gica;  e,  enfim,  para  aqueles  que  devem  acompanhar  o grego- 
riano é evidente  que  uma  teoria  objetiva,  clara  e prática  da 
modalidade  é de  primeira  necessidade.  Vemos  assim  aonde 
quer  chegar  D.  Desrocquettes.  Conclui-se  pois:  tirando  o 
caso  do  acompanhamento  em  que,  sem  modalidade  não  se 
pode  sequer  harmonizar  um  só  acorde,  a importância  da  mo- 
dalidade para  o estudante  do  gregoriano,  para  o cantor,  é 
antes  de  tudo  uma  exigência  da  inteligência  musical.  A ver- 
dade é que  o cantor  e o diretor  de  côro  criam  a obra  de  arte 
cada  vez  que  a executam  e é impossível  criá-la  sem  compreen- 
der em  profundidade  sua  mais  íntima  substância  sonora.  Aí 
estamos  em  pleno  terreno  da  modalidade. 

Os  estudos  sôbre  modalidade  gregoriana  são  relativamen- 
te recentes,  se  abstrairmos,  é claro,  dos  medievais,  e entre  os 
estudiosos  tem  lugar  de  destaque  M.  Henri  Potiron,  professor 
do  Institut  Grégorien  de  Paris,  conhecido  por  suas  numerosas 
haimonizações  do  repertório  gregoriano,  verdadeiras  obras  de 
arte  em  precisão  e elegante  sobriedade,  pelos  seus  tratados  de 
acompanhamento  e especialmente  pelas  suas  duas  obras  fun- 
damentais: “L’Analyse  Modale”  de  1948  e “La  Composition 

des  Modes  Grégoriens”  de  1953.  M.  Marie  Rose  que  foi  aluna 
de  M.  Potiron  e trabalhou  longamente  com  êle,  inclusive  na 
elaboração  do  curso  que  agora  começará  a publicar,  seguira 
de  certo  modo  o caminho  traçado  pelo  mestre,  como  se  vê  atra- 
vés do  título  de  suas  duas  obras:  Análise  e Composição. 

A ccmposição  evidentemente  supõe  a análise,  esta  supõe  um 
quadro  fundamental  de  conhecimentos  modais  que  não  são 
mais  que  uma  inicial  sistematisação  dos  fatos  musicais  cientifi- 
camente  estabelecidos,  conforme  èles  se  nos  apresentou,  supon- 
do-se a existência  de  uma  edição  — como  a Vaticana,  especial- 
mente se  confrontada  com  os  manuscritos;  ou  como  a do  An- 
tifonário  Monástico  ou  corno  a das  últimas  publicações  das 
melodias  da  Semana  Santa  — tendo-se  em  vista,  antes  de 
ludo,  as  peças  do  que  se  chama  o antigo  repertório,  o “vieux 
fonds”  gregoriano . 

Através  désse  metódico  trabalho  de  penetração,  conquis- 
taremos, aos  poucos,  um  conhecimento  de  estrutura  que  revela 
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uma  inexaurível  riqueza  do  antigo  canto  da  Igreja.  Quem 
conhece,  sabe  o que  digo.  E’  sempre  assim,  só  a penetração 
mais  profunda  de  um  campo  pode  dar-nos  a noção  e a medida 
do  imprescindível  dessa  penetração,  principalmente  quando 
se  trata  de  algo  que  alimenta  a inteligência,  a intuição  mais 
íntima  de  uma  beleza,  de  uma  vida  de  esplendor  da  ordem  e da 
verdade  que  nos  leva  seguramente  mais  perto  daquele  que  é a 
Verdade  mesma  e a Beleza  subsistentes. 

No  desenvolvimento  do  conhecimento  da  oração  cantada 
terá  pois  especial  importância  êsse  estudo  sôbre  a MODALI- 
DADE GREGORIANA  que,  com  o presente  número,  começará 
a ser  publicado. 
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3.°  LIVRO  DE  CANTO  GREGORIANO 


(Direitos  reservados) 


CAPÍTULO  I 

COMPOSIÇÃO  DAS  ESCOLAS  MODAIS  GREGORIANAS 

PREAMBULO,  ANALISE  E COMPOSIÇÃO  (suas  diferenças 

e suas  relações) . 


Estudar  a Composição  Modal  Gregoriana  é um  trabalho 
de  dedução,  baseado  sôbre  jatos.  Parece  incontestável,  se- 
gundo tcdos  os  estudos  feitos  a respeito,  que  o sistema  modal 
gregoriano  seja  de  origem  grega.  Todavia,  o longo  tempo  que 
separa  a civilização  romana  — a época  clássica  de  S.  Gregório 
— trouxe  bastante  modificações  devidas  à própria  evolução  da 
língua  musical  adaptada  a outros  povos  e a outros  costumes. 

Teoricamente,  não  se  pode  defender  uma  tese  a+b  que  os 
Modos  gregorianos  sejam  os  mesmos  que  os  Modos  gregos. 
Pode-se  fazer  apenas  uma  aproximação  entre  êles,  ficando-se 
no  domínio  do  mais  provável,  comparando-se,  muitas  vêzes  os 
fatcs  musicais  com  os  dados  teóricos. 

Para  ficarmos  na  verdade,  digamos  que  os  Modos  gregoria- 
nos têm  um  sistema  grego  em  sua  origem,  mas  que  sua  técni- 
ca — de  análise  e de  síntese  — é bem  outra:  a Música  grego- 
riana têm  seus  Modos,  bem  seus,  muito  ricos,  muito  equilibra- 
dos. Mas,  tornemos  a dizê-lo:  prova-se  a existência  dos  Mo- 
dos gregorianos  estudando  os  jatos,  e concluindo  pelo  seu 
número  convincente.  Não  se  pode  deixar  de  se  render  à evi- 
dência dêstes  fatos. 

ANÁLISE  E COMPOSIÇÃO 

Antes  de  tudo,  vejamos  bem  o que,  em  uma  peça  grego- 
riana, releva  do  domínio  da  ANÁLISE  e do  domínio  da  SÍN- 
TESE — suas  diferenças  e suas  relações  — e precisemos  tudo 
por  definições  a fim  de  podermos  estudar  a Composição  de 
cada  Modo. 
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MARIE-ROSE  PORTO  O.  P. 


LEIS  DE  ANÁLISE.  (1) 

DEFINIÇÃO:  Analisar  u’a  melodia,  sob  o ponto  de  vis- 

ta modal,  é estudar  a maneira  pela  qual  os  sons  se  colocam  na 
escola  geral  melódica,  para  formar  um  corpo  organizado.  Co- 
meça-se por  uma  observação  dos  fatos  e em  seguida  faz-se- 
-Ihes  a classificação . 

Para  dissecar  os  elementos  de  organização  estrutural,  es- 
tabelece-se  uma  teoria  pura,  seguindo-se  as  divisões  ritmicas 
da  peça,  uma  por  uma : incisos,  membros  e frases. 

ELEMENTOS  DE  Os  INTERVALOS  — sempre  diatónicos 
ORGANIZAÇÃO : a)  anos  (com  exceção  do  SI  bemol),  grupa- 
dos em  Tetracordes,  como  na  música 
grega. 

Fig.  1 


o ^ 

A -'-'1 

b 

o ~ 

7T 

V 

o 

( \ 

- <=>  7 

yy 

~~y  ^ 1 

T 

^ o 

j g & 



Cada  Tetracorde  contém  as  4 cadências  modais  inseridas 
em  um  Hexacorde.  (Já  vimos  no  l.°  LIVRO  que  o Hexacorde 
é a extensão  do  Tetracorde  e é o “movimento  gerador  da  mu- 
sica gregoriana”.  O sistema  desta  é hexacordal) . 

Fig.  2 
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O i Supõe-se,  para  o presente  estudo,  que  o aluno  jã  tenha  assimilado  bem 
o que  já  foi  apresentado  no  l.°  Livro  de  Canto  Gregoriano,  sobre 
Modalidade. 
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Os  3 hexacordes  gregorianos  buscam  sua  origem  nos  Te- 
tracordes  gregos: 

Fig.  3 
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Sendo  a escala  modal  a juxtaposição  de  2 Tetracordes,  os 
dois  têrmos  do  Tritom  — ou  da  quinta  diminuida  — ficam 
separados:  o FA  pertence  ao  Hexacorde  Natural  e o SI  ao  He- 
xacorde  do  Bequadro: 


Fig.  4 
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IRMÃ  MARIE-ROSE  PORTO  O.  P 


E,  como  o Tritom  impede  a equivalência  des  Tetracordes, 
tomou  o SI  bemol,  para  formar  o Tetracorde  FA-SI  bemol: 


Não  nos  esqueçamos  de  que  é pela  teoria  hexacordal  que  a 
arte  grega  e a arte  gregoriana  se  encontram  na  mesma  'jase. 

A Idade  Média  reconheceu  a independência  dos  Hexacor- 
des.  Nesta  época  empregava-se  o processo  das  mudanças  — 
isto  é,  em  solmisação,  transpunham-se  os  Hexacordes  do  Be- 
quadro  e do  Bemol  para  o Hexacorde  Natural  considerando 
todos  os  semitons  sob  o nome  de  MI  — FA. 

b)  Os  3 SEMITONS  nos  indicam  a formação  tonal  de 
cada  divisão  da  peça,  visto  cerno  caracterizam  os  3 HEXA- 
CORDES. O deslocamento  dos  Semitons  é também  uma  das 
causas  de  diferenciação  dos  4 MODOS,  entre  si,  e indica  a 
função  modal  de  cada  cadência. 

c)  A FINAL,  que  é a mesma  para  as  duas  maneiras  de 
ser  da  escala  de  cada  Modo: 

Pentacorde  e Tetracorde  para  os  Autênticos. 

Tetracorde  e Pentacorde  para  os  Plagais.. 

É a FINAL  que  determina  a natureza  do  Modo. 

A ANÁLISE  só  admite  QUATRO  MODOS:  Protus,  Deu- 

ierus,  Tritus  e Tetrardus. 


CONCLUSÕES: 

1 . A ANALISE  se  repousa,  pois,  sôbre  a definição  estrita  do 
Modo.,  sôbre  a escrita.  A ANÁLISE  cuida  dos  fenômenos 
que  se  passam  em  seu  domínio  tetracordal  ou  hexacordal, 
apenas; 

2 . não  se  pode,  portanto,  tirar-se  conclusões  sôbre  o caráter 
modal  da  peça  tôda,  apenas  num  estudo  analítico; 
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3.  0 


a)  uma  peça,  por  menor  que  seja,  é raramente  unimo- 
dal: 


Fig.  6 


UNIMODAIS : 
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vérti-cem  cápi-tis,  non  est  in  é-o  sáni-tas. 
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non  pót-est  hic  cá- 


II . Bequadro, 
TETRARDUS  SOL. 


lix  transí-re,  ni-si  bíbam  íl-lum  : fí-  at  vo-lúntas  tú-  a. 

Cf.  IntrOito  “Requiem”  — Hex.  do  Bemol. 


EM  DOIS  HEXACORDES: 

Fig.  7 
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(1)  Lev  aqui  clave  do  DO  3.a  linha. 
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Be-  ne  ó-  mni-  a fé-  cit  : 


s — y <vt 

J5 " \ 3 ^ 

~y 
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b)  Os  Escribas  escreviam  as  peças  um  pouco  como  nós 
fazemos  nossos  ditados  musicais.  As  mesmas  pe- 
ças aparecem  escritas  em  dois  e três  “tons”: 

o Hino  “O  Gloriosa  Virginum”  aparece  escrito  em  LA 
PROTUS  — RE  PROTUS  — e SOL  PROTUS,  (Casos 
de  equivalências).  Cf.  “Analyse  Modale”  — H.  Po- 
tircn,  p.  41. 

c)  a ANÁLISE  não  nos  fornece  senão  elementos  de  cons- 
trução, fórmulas,  a matéria,  as  côres  em  que  a arte 
vai  trabalhar.  A única  determinação  de  caráter 
modal  para  o qual  nos  vemos  forçados  a recorrer  à 
ANALISE,  é quando  se  trata  de  peças  que  escapam 
aos  processos  da  Composiçãço.  Cf.  “Analyse  Moda- 
le” pp.  173,  176  — Comun.  “Passer”  — Ant.  “Urbs 
fortitudinis”  (modulações  por  mudança  de  Modo). 
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d)  a ANALISE  apareceu  muito  tempo  depois  da  Compo- 
sição. Logo  suas  regras  foram  formuladas  decorrente 
de  um  grande  número  de  fatos,  mas  que  não  atingem 
todos  os  fatos,  todos  os  processos  da  Composição  livre. 
Daí,  os  pequenos  conflitos  entre  a ANÁLISE  e a COM- 
POSIÇÃO . 

LEIS  DE  COMPOSIÇÃO  OU  DE  SÍNTESE 

DEFINIÇÃO:  Compor  uma  peça  u’a  melodia  sob  o ponto 

de  vista  modal  é utilizar  livremente  os  elemen- 
tos organização  estrutural,  formando  temas, 
variando  e desenvolvendo  êstes  temas,  sob  a in- 
fluência da  inspiração  artística.  Disto  sur- 
gem oposições,  relações,  combinações  dos  sons, 
formando  linhas  melódicas  artisticamente  or- 
ganizadas, sem  muita  preocupação  da  escrita 
da  teoria. 

ELEMENTOS:  E’  graças  às  leis  da  Composição,  que  os  inicisos 
DA  se  unem  entre  si,  por  operação  das  Notas  Pi- 
vots  e das  Notas  Arquiteturais;  e das  Cordas  de 
ÇÃO.  Recitação  (ou  Teores)  no  gênero  salmódico. 

A fixidez  dos  Modos  é apenas  teórica.  Veremos  que  cada 
Modo  gregoriano  tem  seus  hábitos  que  lhe  são  próprios,  que 
tôdas  as  peças  gregorianas  não  são,  geralmente,  compostas 
num  Hexacorde  único  — isto  é,  na  linguagem  da  música  mo- 
derna — numa  única  tonalidade.  Aliás,  o sistema  o sistema 
“tonal”  gregoriano  não  tem  a mesma  técnica,  como  veremos. 
As  melodias  gregorianas  medulam  muito,  nos  3 Hexacordes  da 
escala  gregoriana.  Aí  está  o motivo  pelo  qual  somente  a cadên- 
ci  afinal  classifica  a peça. 

a)  A MODULAÇÃO  — é um  verdadeiro  elemento  de 
Composição  gregoriana,  para  harmonizar  (no  sentido  antigo 
do  têrmo  Harmonia)  os  sons  entre  si,  unindo-os  na  variedade, 
em  vista  duma  síntese  bem  equilibrada.  A Modulação  é um 
elemento  importante  da  Composição  musical;  e o gregoriano, 
que  é uma  destas  formas  sumicais,  faz  uso  tão  freqüente,  que 
somente  na  cadência  final  se  pode  verdadeiramente  determi- 
nar o Modo  da  Peça.  Quanto  mais  modulações  principalmen- 
le  hexacordais,  tem  uma  peça  mais  a Composição  gregoriana  é 
rica.  Dir-se-ia  que  a composição  gregoriana  se  compraz  em 
afastar-se  da  FINAL,  por  meio  de  suas  Modulações.  Tôda 
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Modulação  modal  ou  hexacordal  enriquece,  portanto,  e em- 
beleza uma  peça.  Dá-lhe  relêvo,  firmeza,  variedade,  um  ca- 
ráter, enfim,  à cadência  de  um  membro  importante  ou  de  uma 
frase.  Êste  caráter  da  cadência  pode  ser  também,  no  Canto 
Gregoriano,  puramente  melódico  ou  pode  haver  acordo  entre 
o ritmo  da  melodia  e o do  texto.  Todavia,  quando  êste  cará- 
ter é precisado  por  uma  exigência  modal  é bem  mais  acusado. 

O Gregoriano  não  emprega  os  mesmos  processos  de  MO- 
DULAÇÃO utilizados  pela  música  moderna.  O Gregoriano 
exclui : 

1.  os  acidentes,  salvo  o SI  bemol; 

1.  a fusão  dos  elementos  do  tritom,  que  impede  a equi- 
valência dos  tetracordes  : 

Fig.  8 


3 . a nota  sensível 

O Gregoriano  emprega : 

a)  modulação  melódica,  por  meio  3 notas  modulantes: 
FA  - SI  bemol  — SI  bequadro  — as  ajudantes  da 
NOTA  PIVOT; 

r 

b)  a nota  pivot . 


Acidente  no  SI : 

Acidente  no  SI : o SI  bemol  intervém  para  caracterizar  a 
tonalidade  comandada  pelo  FA,  completamente  independente 
da  tonalidade  de  SOL  com  o SI  bequadro.  O SI  bemol  ou  o SI 
bequadro  — se  a melodia  insiste  nestas  notas  — introduzem 
seus  hexacordes  próprios,  independentes  um  do  outro  e que  se 
chamam  respectivamente : HEXACORDE  DO  BEMOL  e 

HEXACORDE  DO  BEQUADRO. 
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O tritom : é proscrito  do  Gregoriano  pela  separação  deter- 
minada pelos  tretracordes  e os  Hexacordes. 

A sensível:  é tão  anti-gregoriana  que  os  MODOS  (exceto 
um.  o TRITUS)  têm  sempre  uma  “sub-tônica”.  O TRITUS 
tem  um  semiton  abaixo  de  sua  tônica  que  parece  com  a sen- 
sível. Por  issc,  muitas  peças  dêste  Modo  apresentam  equívo- 
cow.  co  mo  TETRARDUS,  por  causa  da  preocupação  dos  Escri- 
bas para  evitarem  o semitom.  (Mais  adiante  falaremos  sôbre 
estes  equívocos). 

(Continua). 


“ . . . as  incomparáveis  belezas  de  nosso  repertório  li- 
túrgico  lucrarão  com  o conhecimento  mais  aprofundado 
das  próprias  leis  de  sua  composição;  isto  contribuirá  para 
fazê-lo  amar  mais  e interpretá-lo  mais  perfeitamente”. 

H.  Potiron. 
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PRIMEIRAS  REPERCUSSÕES 
da  INSTRUÇÃO  sôbre 

MÚSICA  SACRA 

e 

SAGRADA  LITURGIA 

* * * * * * * * 

Em  nosso  último  número  (Revista  Gregoriana,  n.°  30  — 
Nov.-Dez.  1958)  apresentamos  e transcrevemos  em  parte  -- 
referente  mais  especialmente  ao  Canto  Gregoriano  — a Ins- 
trução da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  de  3 de  setembro  de 
1958,  sôbre  a Música  Sacra  e a Sagrada  Litúrgia. 

Começam  agora  a chegar-nos  repercussões  diversas  da 
mesma  Instrução,  cuja  importância  para  a vida  litúrgiea  da 
Igreja  de  nossos  dias  é indiscutível. 

Antes  de  tudo,  a 27a.  Carta  Pastoral:  “Participação  no 
Culto”  de  sua  Eminência.  D.  Jaime  de  Barros  Câmara  Car- 
deal Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  datada  de  4 de  novembro  pp. 
e escrita  em  Roma,  fora  dos  muros,  durante  a última  estada 
de  S.  Eminência  na  Cidade  Eterna,  por  ocasião  da  Coroação 
do  Santo  Padre  João  XXIII.  E’  significativo,  e não  causa 
surprêsa  a quem  acompanha  a obra  de  nosso  Cardeal,  o zelo 
de  S.  Eminência  em  transmitir,  sem  tardança,  sua  palavra  de 
Pastor,  as  diretivas  práticas  a serem  tomadas  em  sua  Igreja, 
diante  das  últimas  disposições  da  Sé  Apostólica.  De  modo 
muito  claro  e resumido  divide  o Senhor  Cardeal  Câmara  os  118 
artigos  da  Instrução  sob  os  4 seguintes  capítulos  de  índole  emi- 
nentemente prática:  “Esta  Pastoral  limitar-se-á  a declarar: 

1)  o que  atualmente,  em  música  sacra  e litúrgia,  está  pres- 
crito; 2)  o que  foi  apenas  aconselhado;  3)  o que  ainda  con- 
tinua permitido,  e 4)  o que  ficou  proibido”  (p.6)  . 

E’  fácil  constatar  a utilidade  da  apresentação  de  matéria 
tão  complexa  e longa  sob  têrmos  tão  definidos,  sendo  além 
disse,  a matéria  exposta  e exemplificada  com  propriedade  e 
autoridade  por  sua  Eminência  que  colheu  dos  próprios  dicas- 
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térios  romanos  o significado  genuíno  da  orientação  litúrgica 
que  propõe  ao  clero  e aos  fiéis,  com  a finalidade  de  “na  aplica- 
ção destas  normas,  conservarmos  a possível  uniformidade  em 
nossa  amada  Arquidiocese”  (p.  6).  E’  indispensável  pois  a 
leitura  e freqüente  consulta  desta  Pastoral  “Participação  no 
Culto”,  ao  lado  da  Instrução,  para  uma  melhor  compreensão 
e aplicação  desta. 

Merece  uma  palavra  de  agradecimento  a Revista  “Ora  et 
Labora”  do  Mosteiro  de  Singeverga  (Portugal)  que  no  seu  n.° 
4-5  de  1958,  dá-nos  a íntegra  da  “Instrução  sôbre  a Música 
Sacra  e a Sagrada  Liturgia”  em  cuidada  tradução  portuguêsa, 
acompanhada  de  numerosas  e oportunas  notas  explicativas. 
Além  de  serem  muito  bem  documentadas  as  referidas  notas 
dão-nos  também  com  deliciosa  côr  local  um  pouco  do  ambiente 
de  renovação  litúrgica  que  reina  no  memento,  cm  Portugal, 
seguindo  aliás  uma  tendência  que,  tendo  à frente  a própria 
Santa  Sé,  é hoje  universal. 

A “Revue  Grégorienne”  de  Solesmes,  como  seria  aliás  de 
esperar,  nos  promete  o seu  próximo  número,  Janeiro-Fevereiro 
de  1959,  exclusivamente  dedicado  à nossa  Instrução. 

De  particular  importância  é o artigo  que  nos  chega  publi- 
cado pela  “Música  Sacra”  de  Milão  (n  ° 6 — Nov.-Dez.  1958) : 
“La  recente  istruzione  delia  Congregazione  dei  riti  sulla  mu- 
sica sacra  e la  sacra  liturgia”  assinado  por  Mons.  Fiorenzo 
Romita.  O nome  de  Mons.  Romita  é bastante  conhecido  por 
sua  grande  autoridade  como  Presidente  da  Federação  dos 
“Pueri  Cantores”  da  Itália  e principalmente  como  especialista 
num  ramo  do  Direito  Canônico  que  toma  cada  vez  mais  vulto, 
o referente  à Música  Sacra.  E’  autor  de  um  “Codex  Iuris  Mu- 
sicae  Sacrae”  (Desclée,  1953))  e de  vários  comentários  jurí- 
dicos de  Música  Sacra  na  Revista  especializada:  “Monitor 

Ecclesiasticus”  publicada  em  Roma. 

O oportuno  artigo  de  Mons.  Romita  está  cheio  de  inte- 
ressantes comentários  entre  os  quais  salientamos:  Origem - e 

alcance  do  Documento.  Sob  essa  epígrafe,  é-nos  lembrado 
que  o próprio  título  da  Instrução  esclarece  que  a mesma  é es- 
crita “ad  mentem”  das  Encíclicas  de  S.S.  o Papa  Pio  XII: 
“Musicae  Sacrae  Disciplina”  de  1955  e “Mediator  Dei”  de  1947. 
De  onde  se  segue  que  se  trata  de  uma  aplicação  prática  das 
referidas  Encíclicas,  empenhando  assim  de  certo  modo  a au- 
toridade das  mesmas.  O que  a Encíclica  é no  plano  doutrinal 
a Instrução  “ad  mentem”  da  Encíclica  o é no  plano  da  exe- 
cução concreta.  Diz-nos  o autor  que  se  a Instrução  é obra  da 
Sagrada  Congregação  dos  Ritos  (e  precisamente  da  Comis- 
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são  de  Liturgistas  e Musicistas  encarregada  da  reforma  litúr- 
gica  geral,  foi  entretanto  ponderada,  artigo  por  artigo,  pelo 
Papa  Pio  XII  que,  por  isso,  a fêz  sua  própria,  aprovando-a  não 
em  forma  genérica  — como  em  geral  acontece  em  Instruções 
désse  tipo  mas  em  forma  “específica”:  “in  omnibus  et  sin- 

gulis”,  tôdas  e cada  uma  de  suas  disposições,  confirmando-a 
com  sua  autoridade  de  Pontífice;  de  forma  que  a parte  dispo- 
sitiva da  “Instructio”  é preciptiva  e obriga  tôda  a Igreja  La- 
tina de  direito  comum  (art.  n.°  11)  e de  direito  missionário 
(art.  n.°  112),  excluída  portanto  apenas  a Igreja  Oriental  (cf. 
p.  164).  E’  evidente  que  nem  tudo  na  Instrução  tem  o cará- 
ter de  imposição,  como  bem  lembra  a Pastoral  de  S . Eminên- 
cia D.  Jaime  Câmara  acima  citada,  mas  mesmo  o que  é acon- 
selhado ou  declarado  em  matéria  técnica,  o é com  aprovação 
específica  do  Papa  Pio  XII.  Vemos  pois  a autoridade  e o al- 
cance do  atual  documento. 

Um  segundo  ponto  interessante  da  “Instrução”  salien- 
tado por  Mons.  Romita  é o da  língua  litúrgica.  Sabemos 
como  êsse  problema  se  tem  tornado  agudo  nos  últimos  tempos. 
Não  são  poucos  os  que  têm  a convicção  absoluta  que  dentro 
em  breve  a liturgia  será  realizada,  tôda  ela,  em  língua  verná- 
cula. Apelam  inclusive  para  o argumento  histórico  de  que  a 
liturgia  latina  que  temos,  em  determinado  momento,  se  tor- 
nou latina  exatamente  porque  o grego  não  era  mais  entendido 
e a língua  vulgar  era  o latim.  Da  mesma  forma,  as  liturgias 
de  S.  Cirilo  e Metódio,  fcrarn  logo  traduzidas  para  a língua 
vulgar,  uma  vez  que  o latim  não  era  entendido.  Se  continua- 
mos com  a liturgia  em  latim  é porque  vivemos  séculos  e sé- 
culos de  afastamento  entre  a massa  do  povo  e a Sagrada  Li- 
turgia que  se  realiza  em  nossos  templos.  Se  queremos  que 
o povo  volte  a participar  da  celebração  dos  Sagrados  Misté- 
rios, temos  que  estabelecer  um  contato  de  compreensão  no 
qual  o instrumento  mais  elementar  de  entendimento  é exa- 
tamente a compreensão  da  lingua.  Êsses,  entre  outros  são  os 
principais  argumentos  dos  que  propugnam  pela  instauração 
da  língua  vulgar  na  Liturgia.  Não  é aqui  o momento  de  dis- 
cutir assunto  tão  complexo  e difícil.  E’  entretanto  o momento 
de  afirmar  que,  quaisquer  que  sejam  as  tendências  dos  auto- 
res nessa  matéria,  a decisão  de  Roma  não  deixa  vislumbrar 
qualquer  hesitação  ou  compromisso:  “língua  actionum  li- 

turgicarum  est  latina”  (art.  13a.).  Nas  ações  litúrgicas  can- 
tadas, não  se  admite  tradução  do  texto,  mesmo  literal,  em  lín- 
gua vulgar.  E’  útil  nêsse  ponto  a nova  distinção  entre  “ação 
litúrgica”  e o “exercícios  piedosos”.  Quanto  a êstes,  há  liber- 
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dade;  quanto  à “actio  liturgica”  o princípio  é único  e deci- 
sivo: Só  o latim.  E’ excusado  acentuar  a importância  dêsse 

princípio  para  o Canto  Gregoriano  que  tendo  florescido  com 
o ritmo  e musicalidade  da  palavra  latina  perde  completa- 
mente o seu  sentido  se  fôr  cantado  com  um  texto  em  língua 
vulgar.  Haveria  necessàriamente  duas  línguas  a falarem  ao 
mesmo  tempo  em  ritmos  e músicas  diversas. 

A questão  da  unidade  da  língua,  isto  é,  do  latim,  na  ação  li- 
túrgica  combina-se  com  outra  questão,  a da  participação  do 
povo  cotn  o celebrante.  Se  as  partes  da  missa  cantadas  em 
gregoriano,  devem  ser  cantadas  em  latim,  e se  para  isso  há 
um  fundamento  grave  exigido  pela  própria  natureza  da  mú- 
sica gregoriana,  há  uma  outra  razão  não  menos  fundamental 
e que  vale  também  para  os  textos  recitados:  é a unidade  de 

ação  entre  o Sacerdote  e os  fiéis.  Aquêle  fala  em  latim,  êstes 
devem  responder-lhe  na  mesma  língua,  se  não  quiserem  intro- 
duzir uma  atividade  lateral  dentro  da  verdadeira  e única 
Missa.  Se,  em  outros  momentos,  o povo  fala  junto  com  o sa- 
cerdote: no  Glória,  Credo,  Introito,  Ofertório,  etc.  nas  missas 

dialogadas  e,  agora,  especialmente  na  oração  solene  do  “Pater 
Noster”,  não  se  concebe  que  se  sobreponham  e ignorem  os  fiéis 
a presença  e a voz  do  Sacerdote,  impondo  uma  outra  língua 
que  não  a que  necessàriamente  está  falando  o celebrante,  isto 
é,  o latim.  Aliás  a impressão  de  muitos  sacerdotes  que  têm 
celebrado  missas  em  que  o povo  fala  o tempo  todo  em  portu- 
guês é que  a posição  do  celebrante  é diminuída,  sua  celebração 
é perturbada,  sua  presença  quase  esquecida;  no  fundo  há  o 
contrário  de  uma  participação,  há  divisão,  há  uma  espécie  de 
estudo  dos  textos  da  Missa,  um  “piedoso  exercício”  concomi- 
tante mas  substituindo  a participação  na  “ação  litúrgica”. 
Dissemos  que  a posição  do  celebrante  é diminuída,  sua  presen- 
ça quase  esquecida,  pois  êle  não  pode  sequer  levantar  sua  voz 
para  dizer  “Dominus  vobiscum”.  O povo  responde  “E  com 
teu  espírito”  ou  qualquer  uma  das  soleníssimas  respostas  do 
Prefácio,  não  ao  celebrante  mas  ao  “Senhor  esteja  convôsco” 
ou  ao  “Corações  ao  alto”  que  é dito  com  fôrça  inapelável  pela 
mocinha,  “filha  de  Maria”  ou  pela  senhora  do  “Apostolado” 
que  pontualmente  ali  estão  com  o microfone  na  mão  para  fa- 
lar em  nome  do  celebrante  (1).  Disse  ainda  que  a celebração  é 
perturbada  pois  nada  mais  agradável  e edificante  celebrar  re  - 
citando com  o pcvo,  na  mesma  língua,  o que  deve  ser  recitado; 
mas  nada  menos  conveniente  que  ter  de  ouvir  trechos  que  são 

'D  Refiro-me  a uma  experiência  pessoal  em  uma  catedral  do  norte  do 
País,  onde  isso  se  realizava  diàriamente. 


— 18 


INSTRUÇÃO 


S Ô B RE 


M Ü S I C A 


SACRA 


exclusivos  do  celebrante,  em  língua  diferente  da  que  êle  está 
recitando;  longos  trechos  falados  ao  microfone  por  um  ou  uma 
locutora  ou  por  todo  o povo;  e nada  menos  educativo,  porque 
precisamos  convencer-nos  de  que  participar  não  é falar  o tem- 
po todo,  é saber  também  ouvir,  é saber  calar  quando  convém,  é 
acompanhar  atentamente  o que  faz  o sacerdote  e não  fazer 
outra  coisa,  esquecendo-se  que  êle  existe.  E’  preciso  ensinar  aos 
fiéis  que  em  certos  momentos  acompanhamos  melhor  calando, 
porque  não  é o momento  de  muitos  ou  de  qualquer  um  falar 
mas  apenas  daquêle  que  age  “iin  persona  Christi”.  E’  êle  que 
está  no  centro,  só  a êle  respondemos  quando  ao  povo  se  dirige. 
E’  evidente  também  que  o povo  tem  que  responder  ou  acom- 
panhar, quando  falam  todos  juntes,  na  mesma  língua  falada 
por  aquêle  que  é o Centro,  que  é o Celebrante,  o Sacerdote,  o 
que  faz  as  vêzes  de  Cristo  e fala  em  seu  nome. 

Por  essa  razão,  quando  não  por  outras,  a Instrução  é se- 
vera e usa  um  “stricte  prohibetur”  (n.  14c)  que  disciplina  de 
modo  muito  preciso  o falar  dos  fiéis  ou  do  “comentador”  nas 
missas  rezadas,  excetuando-se  naturalmente  o que  é estabele- 
cido para  as  missas  dialogadas,  segundo  os  diversos  graus  de 
participação  previsto  pelo  documento.  Isso,  suposto  o exclu- 
sivo uso  do  latim:  “unice  linguam  latinam  adhibere  debent” 
(n.  14b). 

Aliás  essa  disciplina  é perfeitamente  coerente  com  a seve- 
ridade muito  justa  que  se  usa  com  a nova  figura  do  “commen- 
tator”  que  explica  a missa.  Dêle  diz  Mons.  Romita:  “ainda 

que  clérigo  ou  sacerdote,  não  só  não  deve  assumir  uma  parte 
proeminente  sôbre  o Celebrante  cu  sôbre  o Diácono  e Subdiá- 
cono,  mas  nem  também  ser  uma  espécie  de  substituto  dos  mes- 
mos (“esserne  la  contrafigura)  na  ação  litúrgica,  limitando-se 
a acompanhá-la  com  sóbrias  e precisas  intervenções”  (p.  169). 

Há  evidentemente  as  inúmeras  dificuldades  pastorais 
para  se  conseguir  uma  certa  participação  do  povo,  mas  o ca- 
minho a seguir  nos  é indicado  pela  “Instrução”.  Há  diversos 
graus  de  participação,  comecemos  pelo  primeiro  e aos  poucos 
subiremos.  E’  preferível  começar  com  muito  pouco:  um 
“Amen”,  um  “Deo  Gratias”  e ir  muito  lentamente,  mas  num 
caminho  certo,  que  conseguir  muito  numa  falsa  direção.  Há 
ainda  a figura  do  “commentator”  que  bem  realizada  conse- 
guirá muito.  Há  ainda  os  meios  pedagógicos,  as  semanas  da 
missa,  os  exercícios  em  língua  vernácula,  as  paraliturgias  (2) 


C2)  Lembramcs,  de  passagem,,  a magnífica  representação  “Sacrifício  Ves- 
pertino'' seguida  da  Santa  Missa,  obra  de  D.  Marcos  Barbosa  O.S.B. 
que  colheu  enorme  sucesso  recentemente  em  Belo  Horizonte. 
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o tantos  outros  meios  que  possam  servir  para  um  conheci- 
mento mais  profundo  do  Santo  Sacrifício  de  forma  que  a missa 
mesma  seja  apenas  e verdadeiramente  Missa  participada,  se- 
guida, vivida  em  união  com  o altar. 

E’  preciso  reconhecer,  por  outro  lado,  que  tôda  tentativa 
terá  tido  seus  méritos  e sua  utilidade,  nem  se  vai  banir  do 
templo  o que  em  especiais  circunstâncias  constitui  talvez  a 
unica  possibilidade  de  um  início  ou  que  poderá  aos  poucos, 
sem  choque  nem  violências,  ceder  lugar  a algo  de  melhor. 
Tudo  isso  está  entregue  à prudência  pastoral  dos  respectivos 
Ordinários  (3).  Entretanto,  o caminho  geral  e seguro  está 
traçado  pelo  documento  pontifício. 

Outros  assuntos  interessantes  abordados  por  Mons.  Ro- 
mita  dariam  matéria  para  novos  artigos.  Entre  êles  figura  o 
título:  Música  Sacra  nas  Missões;  Comparação  dos  três  gê- 

neros de  Música  Sacra;  Gregoriano,  Polifonia  Sacra  e Música 
Sacra  Moderna.  Órgão  e Instrumentos  Musicais,  e outros  tí- 
tulos atraentes. 

Terminando  seu  fundamentado  artigo,  lembra  Mons . Ro 
mita  que  com  a presente  Instrução  completa-se  o ciclo  legis- 
lativo aberto  pelo  ‘Motu  Próprio”  de  Pio  X,  passando  pela 
Constituição  “Divini  cultus  sanctitatem”  de  Pio  XI  e pelas 
duas  já  mencionadas  Encíclicas  de  Pio  XII.  O ciclo  está  com- 
pleto mas  não  fechado.  A Igreja  caminha,  novos  problemas 
surgirão,  novas  soluções  serão  exigidas  por  um  maior  desen- 
volvimento que  acompanha  a própria  vida. 

Lembra  ainda  que  o primeiro  documento  sôbre  Música 
Sacra  foi  a Constituição  Apostólica  “Docta  SS.  Patrum”  do 
Tapa  João  XXII  (1324);  agora,  sob  seu  homônimo,  chegamos 
a uma  certa  perfeição  na  matéria.  Mas  não  pararemos  pois 
o antigo  Núncio  em  Paris,  amigo  de  Solesmes,  sucessor  de  Pio 
X em  Veneza,  amigo  da  música  e da  liturgia,  abrirá,  se  Deus 
quizer,  ainda  mais  novos  e magníficos  caminhos. 

Termina  Mons.  Romita,  com  muita  propriedade  dizendo 
que  agora  não  é mais  o memento  da  problemática  mas  da  prá- 
tica e integral  realização  daquilo  que  a atual  legislação  conso- 
lidada na  presente  “Instructio”  põe  à nossa  disposição. 

“Res  est  nunc  ad  hoviines  bonae  voluntatis!” 


(3)  Nesse  sentido  e certamente  para  obviar  casos  semelhantes,  obteve  S. 
Eminência  o Sr.  Cardeal  do  Rio  de  Janeiro  faculdade  de  "interpre- 
tação benévola"  para  certos  artigos  da  "Instrução”  Cf.  Carta  Pastoral 
“Participação  no  Culto”  p.  17. 
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★ ★ ★ ★★  ★ ★ ★ 

O Salmista  das  “Misericóridas  do  Senhor”  atingira  na 
terceira  parte  de  seu  salmo  (1)  as  culminâncias  das  promes- 
sas divinas  feitas  ao  seu  eleito.  Deus  jura  por  sua  própria 
santidade  que  a descendência  de  Davi  será  eterna,  que  seu 
trôno  estará  como  um  sol  sem  ocaso  diante  da  face  do  Senhor, 
diante  do  testemunha  fiel  que  enche  com  sua  presença  infi- 
nita os  céus  e as  nuvens. 

Depois  da  pausa  que  nos  deu  ocasião  para  interromper- 
mos essas  considerações,  lança-se  o escritor  inspirado  a im- 
precar o próprio  Deus,  de  uma  maneira  que  não  seria  demais 
classificar  de  audaciosa,  por  ter  Êle  rejeitado,  repudiado  o seu 
servo,  permitindo  que  seus  inimigos  humilhassem  de  tôdas  as 
maneiras  a descendência  da  promessa  e da  aliança. 


(1)  VV.  20-38.  Cf  Comentário  do  Salmo  88  nos  nn.  29  e 30  da  Revista 
Gregoriana  (1958). 
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De  fato,  opera-se  a transição  brusca  na  narrativa  do 
profeta  que  passa  do  campo  da  pura  visão  para  o campo  sêco 
e áspero  da  realidade  histórica.  Êle  escreve  o que  lhe  foi  ins- 
pirado para  ser  anunciado  aos  homens  como  a promessa  de 
salvação  e vitória;  escapa-lhe  entretanto  tôda  a proporção  com 
que  na  história  os  desígnios  de  Deus  se  realizarão.  Os  sé- 
culos dos  séculos  diante  de  Deus  são  como  um  só  instante; 
e quanto  mais  os  séculos  passam,  mais  as  promessas  divinas 
adquirem  substância  em  sua  plena  realização.  Patenteia-se 
sempre  mais  que  a “palavra  de  Deus  permanece  eterna- 
mente”. 

O Salmista,  como  Profeta,  é arrebatado  por  Deus,  é ins- 
pirado pelo  Espirito  para  anunciar  aos  homens  os  planos  de 
Deus.  Entretanto  êste  Profeta  continua  a ser  um  homem  e, 
sob  esse  aspecto,  êle  é ultrapassado  por  sua  própria  mensa- 
gem; êle  não  pode  avaliar  e ter  presente  diante  de  suas  vistas 
humanas  as  infinitas  repercussões  e tôda  a extensão  da  rea- 
lização da  mensagem  que  anunciou . 

O autor  de  nosso  salmo  passa  pois  bruscamente  do  anún- 
cio transcendental  da  promessa  divina  de  exaltação  e salva- 
ção aos  realismo  histórico  que  seus  olhos  humanos  constatam 
sem  sombras  de  engano:  a situação  miserável  da  descendên- 

cia de  Davi  em  seu  reinado,  em  sua  realização  politica,  no  ter- 
ieno  iniludível  dos  fatos  em  sua  crua  realidade.  Abre-se 
assim  a parte  IV  do  Salmo  (V.  39-46)  que  denominamos: 
Contraste:  As  promessas  não  se  realizaram. 

O Salmista  deixa  entrever  através  de  seu  estilo  poético 
alguns  dados  concretos  da  situação  histórica  a que  faz  alusão, 
dados  que  naturalmente  provocam,  os  autores  e intérpretes  a 
identificar  na  história  do  povo  eleito  a situação  a que  estaria 
aludindo  o salmista  como  testemunha  da  mesma. 

Há  quem  pense  que  os  V. 40-42  se  refiram  ao  saque  so- 
frido por  Jerusalém  no  tempo  do  Roboão,  filho  e sucessor  de 
Salomão,  realizado  pelo  rei  do  Egito,  Sesac  que  de  fato  subiu 
à Cidade  Santa  e “levou  tudo”,  como  nos  diz  o IIIo.  livro  dos 
Reis  (14,  25-28) . 

Observam,  entretanto,  outros  autores,  que  as  ocupações 
egípcias  da  Palestina  foram  sempre  passageiras,  não  mere- 
cendo portanto  a importância,  nem  causando  o descalabro 
que  nos  é narrado  nos  referidos  versos  de  nosso  salmo  (2)  . 
Já  as  invasões  assírias  tiveram  repercussões  muito  mais  sérias 
e sobretudo  as  invasões  dos  Caldeus  atingiram  definitiva- 


(2)  Cf  Pannier-Renard,  na  “Sainte  Bible”  de  Pirot  — Clamer,  t.V  p.  189. 
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mente  a dinastia  de  Davi,  o rei  eleito  do  Senhor,  com  a toma- 
da de  Jerusalém,  a destruição  do  Templo  e o cativeiro  em 
Babilônia . 

Basta  recordar  as  sucessivas  incursões  vitoriosas  de  Na- 
bucadonosor  (IV  Reis,  25)  e que  nos  levam  já  ao  6.°  século  (3). 

Como  quer  que  seja,  a situação  descrita  pelo  Salmista, 
sem  dúvida,  descreve  um  dos  piores  momentos  vividos  pelo 
povo  da  Aliança;  sua  palavra  profética,  porém,  atinge  muito 
mais  que  um  determinado  instante,  uma  curva  precisa  da 
História;  em  seu  sentido  pleno,  vemos  tôda  a exinanição,  tôda 
a humilhação  pelas  quais  os  detentores  do  Pacto  com  Deus 
terão  que  passar  para  que  êsse  Pacto  seja  de  fato  selado  com 
sangue,  sem  o qual  não  há  remissão.  Em  seu  sentido  pleno, 
a descrição  do  Salmista  se  referirá  à Paixão  do  Cristo,  êste 
descendente  de  Davi,  êste  homem  da  Aliança,  Êle  próprio 
Aliança  viva  de  Humanidade  e Divindade,  Êle  o Rei  dos  Reis 
que  tem  também  seu  diadema  misturado  a poeira  da  terra; 
sôbre  a cabeça,  em  vez,  traz  a corôa  de  espinhos.  Tem  suas 
vestes  manchadas  de  sangue  e serve  de  objeto  de  escárneo  ou 
comiseração  para  os  transeuntes  dos  caminhes  que  percor- 
rerá até  ao  monte  onde  o trôno  da  Cruz  será  erguido.  Não 
diversa  aplicação  encontrarão  as  palavras  duras  dêsse  Salmo 
à luta  e à paixão  que  vive  a Igreja,  Corpo  do  Cristo  através 
de  todos  êsses  séculos  que  ela  vem  atravessando  até  à consu- 
mação dos  tempos,  até  à segunda  vinda  do  descendente  de 
Davi,  que  tem  seu  trôno  diante  de  Deus,  até  à vinda  do  poder 
e majestade  do  Salvador,  não  mais  para  salvar,  pois  a salvação 
já  está  realizada,  mas  para  “julgar  os  vivos  e os  mortos”. 

E’  tempo,  porém,  de  passarmos  ao  texto  do  Salmo  que  se 
enquadra  sob  esta  divisão  que  ^propusemos  no  primeiro  dos 
artigos  que  dedicamos  ao  Salmo  das  “Misericórdias  Domini” 
(4).  IV.  Parte  v. 39-46:  Contraste:  As  promessas  não  se 

realizaram . 

O Salmista  dirige-se  com  liberdade  audaciosa  a Deus 
mesmo. 

39.  Tu  perém,  rejeitaste  e desdenhaste,  e te  indignaste  gravemente 
contra  teu  Ungido. 

40  Desprezaste  a aliança  com  teu  servo,  profanaste,  jogando  por 
terra  sua  corôa. 


(3)  Cf  Pannier-Renard  ib. 

í4)  Cf,  “Revista  Gregoriana”  n.°  29,  Set-Out.  1958  p.  7 
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41  Derrubaste  tódas  as  suas  muralhas. 

Entregaste  à ruina  as  suas  fortalezas. 

42.  Saquearam-no  todos  os  que  passavam  pela  rua, 

foi  transformado  em  objeto  de  escárneo  para  seus  vizinhos. 

43  Levantaste  o braço  direito  de  seus  inimigos 
Encheste  de  alegria  todos  cs  seus  adversários. 

44.  Fizeste  voltar  para  trás  a lâmina  de  seu  gládio, 
não  o sustentaste  no  combate. 

45.  Fizeste  cessar  seu  esplendor, 
e jogaste  por  terra  seu  trono. 

46 . Abreviaste  os  dias  de  sua  juventude 
e o envolveste  de  ignomia. 

(Pausa) 


Depois  de  tôdas  aquelas  promessas,  eis  que  Tu  — o pro- 
nome é posto  enfaticamente  no  início  dêste  V.  39  — o Deus 
da  Misericórdia  e da  Fidelidade  rejeita  e desdenha  o seu  úngi- 
do.  Êle  que  jurara,  justamente  por  causa  das  humanas  va- 
cilações; e jurara  que:  mesmo  que  o povo  pecasse  e voltasse 
as  costas  para  Deus,  Êle  castigaria,  sim,  mas  não  retiraria 
sua  promessa  a Davi,  não  mentiria  a Davi.  Parece  até  que 
um  prometera  e outro  viera  rejeitar;  por  isso  o Salmista  in- 
siste: Tu  mesvio  (v.  39)  O ;Salmista  argui  Deus,  de  modo 
audacioso,  como  sendo  Êle,  Deus,  que  desprezara  e rompera 
aliança;  argumento  quase  por  absurdo,  pois  quem  não  sabe 
que  Deus  é o autor  da  Aliança  de  Paz,  do  Pacto  que  se  desfaz 
sempre  em  suas  cadeias  do  lado  do  homem  e que  é sempre  com 
paciência  infinita  refeita  por  Deus,  isso  desde  os  tempos  de 
Abraão  e desde  os  tempos  de  Moisés?  E’  ainda  Deus  que  joga 
por  terra  o diadema  real  (v.40)  que  Êle  mesmo  dera  a Davi. 
A tradução  da  Vulgata  fala  nêste  lugar  em  ‘santuário”,  mas 
todos  os  modernos  tradutores,  seguindo  aliás  s.  Jerônimo, 
traduzem  nézer  por  diadema  ou  seja  corôa  real.  O nosso  sal- 
mo, de  fato  não  se  refere  nem  uma  só  vez  à destruição  do  tem- 
plo. As  muralhas  e fortalezas  destruídas  (v.  41)  são  sem 
dúvida  as  de  Jerusalém  que  recebem  os  freqüentes  ataques  dos 
Caldeus,  a ponto  de  todos  os  vizinhos,  inicitados  pelo  inimigo 
vencedor,  fazerem  daquela  descendência  eleita  um  objeto  de 
irrisão  e escárneo.  E’  Deus  que  ajuda  os  inimigos  de  seu  povo 
(v.  43-44);  quanto  à casa  de  Davi,  porém,  Deus  faz  com  que 
cesse  todo  o seu  brilho  e esplendor  — “ab  emundatione”  diz  a 
Vulgata  — derruba  o seu  trôno,  (v.  45)  cercado  de  tantas 
promessas,  transforma-o  em  um  povo  subjugado,  disperso, 
exilado.  Por  fim  o v.  46  referindo-se  aos  dias  de  juventude 
cu  dias  de  sua  adolescência  conforme  traduz  o Saltério  Piano, 
seguindo  S.  Jerônimo,  parece  referir-se  exatamente  aos  últi- 
mos representantes  da  dinastia  davídica,  antes  da  completa 
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destruição  e incêndio  do  Templo  de  Jerusalém  e do  palácio  do 
Rei.  Os  reinados  de  Joaquim  — que  sobe  ao  trôno  aos  18 
anos  mas  passa  quase  tôda  a existência  destronado,  no  exílio 
— e o de  Sedecias  que  é feito  rei  com  21  anos,  são  breves  e in- 
terrompidos violentamente  pela  invasão  inimiga,  cheia  de 
ódio  e de  atos  de  crueldade,  como  nos  narram  os  capítulos  24 
e 25  do  IV  Livro  dos  Reis.  A deposição  violenta  dos  jovens 
reis,  sucessores  de  Davi,  e a ignomínia  terrível  que  lhes  cai 
sobre  a cabeça,  prisioneiros  que  são  feitos,  dariam  o sentido 
literal  e histórico  do  último  verso  desta  parte  antes  da  pausa. 
E’  enfim  tôda  a casa  real  de  Davi  que  envelheceu  depressa 
diante  da  eternidade  das  promessas  que  a cercavam. 

Depois  da  pausa,  o salmista  faz  uma  nova  transição. 
Depois  da  violência  das  imprecações  em  que  Deus  aparece 
como  responsável  e,  sem  nenhuma  “nuance”  ou  espírito  de 
distinção,  como  o próprio  autor  da  desgraça  da  casa  de  Davi, 
por  Êle  mesmo  escolhida  e cumulada  de  promessas  que  a rea- 
lidade histórica  coloca  face  a face  com  o mais  paradoxal  con- 
fronto; depois  da  palavra  livre  contra  Deus,  cai  Etan  na  sua 
verdadeira  posição  de  piedoso  cantor  das  misericórdias  do 
Senhor.  Passa  à oração  humilde,  passa  à comovedora  sú- 
plica. E’  esta  a 5.a  Parte  e última  de  nosso  longo  salmo.  O 
sentido  de  sua  prece  deve  entretanto  ser  esclarecido.  Não 
supõe  Etan  o Ezraita  o mínimo  temor  ou  a mais  leve  dúvida 
que  as  promessas  de  Deus  a Davi  possam  deixar  de  ser 
cumpridas.  Êle  pede  apenas  que  o cumprimento  não  de- 
more demais.  E’  enormemente  significativo  que  depois  de 
dar  testemunho  da  miséria  e completa  destruição  e abandono 
em  que  jaz  a casa  eleita,  a geração  da  promessa,  depois  de 
constatar  o paroxismo  que  separa  a realidade  histórica  frente 
à sublimidade  inenarrável  de  tudo  o que  foi  prometido  na 
IIa.  Parte  do  Salmo,  a oração  do  Salmista  ecôe  não  no  sentido 
angustiado  de  quem  possa  temer  pela  não  realização  do  Pacto, 
mas  apenas  revele  a aspiração  segura  de  quem  deseje  enor- 
memente ver  ainda  com  os  olhos  dêste  corpo  mortal  o pleno 
cumprimento  daquilo  que  êle  revelou  como  certo.  Etan  quer 
ter  o consolo  de  ver  concretizado  na  Realidade  histórica  a for- 
ça da  Misericórdia  e da  Fidelidade  divinas  que  êle  soube  tão 
bem  cantar  Seu  temor  é,  não  que  Deus  falhe  mas  que  tarde 
mais  do  que  lhe  será  concedido  como  tréguas  de  vida,  como 
dias  de  uma  existência  inexoràvelmente  mortal.  Êle  pro- 
cura comover  Deus,  usando  principalmente  dos  três  seguintes 
argumentos:  Em  primeiro  lugar  a miséria  e caducidade  da 

vida  humana  que  tem  bem  cêdo  de  pagar  seu  preço  à morte. 
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Em  segundo  lugar  que  Deus  se  lembre  de  sua  promessa  a Davi 
e depois,  que  o faça  logo,  pois  é por  demais  pesada  e ofensiva 
a situação  de  humilhação  em  que  se  encontra  o ungido  do 
Senhor.  Eis  os  versos  finais  do  Salmo  88. 

V parte,  47-53.  Oração  do  Salmista.  Fim  do  3.°  livro 
dos  Salmos. 

47.  Até  quando  Senhor?  Esconder-te-ás  para  sempre? 

Abrazar-se-á,  com, o fogo,  a tua  indignação? 

48.  Recorda-te,  como  é breve  a minha  vida 

e como  efêmeros  criaste  todos  os  homens, 

49.  Quem  viverá  sem  conhecer  a morte. 

quem  desvencilhará  sua  alma  da  mão  das  profundezas 

( Pa  usa ) 

50.  Onde  estão,  Senhor  as  tuas  misericórdias  de  outrora 

Que  juraste  a Davi  por  tua  fidelidade? 

51  Lembra-te.  Senhor,  do  opróbrio  de  teus  servos: 

levo  em  meu  peito  todos  os  ultrajes  das  gentes 

52.  Com  os  quais  teus  inimigos,  Senhcr,  insultam 

com  os  quais  êles  insultam  os  passos  do  teu  Ungido. 

53 . Bendito  seja  eternamente  o Senhor. 

Amem!  Amem! 


Como  se  vê,  o salmista  pergunta  se  Deus  se  escondera 
para  sempre  (v.  47),  mas  êsses  “sempre”  é antes  de  tudo  o 
“seu”  sempre,  ou  melhor,  a sua  fugaz  passagem.  E’  breve  a 
minha  vida,  aliás,  o é a de  todos  os  homens;  todos  pagarão 
seu  tributo  à morte  e depois  que  esta  vem,  quem  se  poderá 
subtrair,  esquivar  das  garras  do  Scheol.  Êste,  o Scheol,  é 
aqui  como  em  outros  lugares  de  certo  modo  personificado, 
com  suas  mãos,  suas  garras,  sua  voz.  Santo  Agostinho  não 
se  pode  furtar  de  recordar  que,  de  fato  nenhum  homem  pode 
deixar  de  passar  pela  morte,  e mais,  não  poderá  arrancar  por 
si  mesmo  sua  alma  das  profundezas  do  inferno.  Só  um  po- 
derá fazê-lo.  Exatamente  aquêle  que  é descendente  de  Davi, 
que  é anunciado,  que  é esperado  pelo  autor  dessa  mensagem 
profética.  Só  Êle,  “omnino  singulariter”;  pois 
ainda  que  os  outros  fiéis  venham  a ressurgir  dos  mor- 
tos e vivam  também  êles  para  a eternidade,  não  liberta- 
ram êles  próprios  a sua  alma  das  garras  do  inferno.  Aquêle 
que  arrancou  sua  própria  alma  das  mãos  do  inferno,  êle  mes- 
mo libertou  as  de  seus  fiéis  que,  por  si,  nada  poderiam  fazer. 
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“E’  Aquele  que  diz:  “Tenho  o poder  de  dispor  da  minha  vida 

^animam  meam)  e o poder  de  reavê-la  outra  vez.  Ninguém 
me  arrebatara  a minha  vida  (Jo.  10,  17s)  . (5)  . 

Depois  désse  v.  49  o autor  coloca  uma  nova  pausa,  esta 
evidentemente  de  menor  importância,  pois  a passagem  para 
um  novo  argumento  diante  de  Deus  para  obter  o cumpri- 
mento da  aliança  não  é um  assunto  novo.  Pede  o Salmista 
ao  Senhor  que  se  lembre  de  suas  misericórdias,  outrora  pro- 
metidas a Davi  e da  fidelidade  divina  em  seu  juramento. 
Trata-se  rVe  uma  recapitulação  final  daquêles  dois  temas 
fundamentais  da  Aliança  do  Senhor.  Tôda  ela  é baseada  em 
pura  misericórdia  e em  inquebrantável  fidelidade.  Um  últi- 
mo argumento,  o do  opróbrio  que  envolve  totalmente  a gente 
de  Deus  diante  dos  inimigos  é o derradeiro  e comovedor 
apêlo  do  Salmista,  falando  em  nome  do  povo  desolado.  E’ 
aliás  êste  um  tema  de  opróbrio  freqüente,  por  exemplo,  no 
livro  das  Lamentações  e que  se  aplica  perfeitamente  aos  so- 
frimentos Redentores  do  Cristo.  O último  verso  (52)  fala- 
mos dc  úngido  do  Senhor,  cujos  “passos”  são  objeto  dos  in- 
sultos dos  inimigos.  Êste  úngido  poderá  designar  o rei,  des- 
cendente de  Davi,  que  se  encontra  como  prisioneiro  do  ini- 
migo, Nabucodonosor,  ou  ainda  o Rei-Messias,  Aquêle  que 
vindo  para  a realização  do  Pacto,  vindo  para  a plena  efeti- 
vação da  Aliança,  pagará  na  carne  o preço  do  opróbrio  de 
tôda  a humanidade;  terá  seus  passos  farejados  pelo  inimigo, 
será  insultado  e ofendido  no  seu  Caminhar  para  a suprema 
libertação . 

Terminado  o salmo,  acrescenta-se  a conclusão  litúrgica, 
a doxologia  final,  peculiar  ao  IIIo.  livro  do  Saltério  do  qual 
é fêchc  magnífico  êste  imponente  Salmo  88.  Apesar  de  não 
pertencer  ao  Salmo,  não  deixa  de  ter  significação  muito  ex- 
pressiva a exclamação:  “Bendito  seja  para  sempre  o Senhor. 
Assim  seja”  depois  da  comovente  oração  deprecatória  do  Sal- 
mista que  vive  tôda  a desolação  por  que  passa  a casa  de  Davi. 
E’  uma  expansão  de  confiança  e de  Ação  de  Graças  que  tem 
magnífica  elcqüência  no  quadro  em  que  está  colocada.  Aliás, 
os  contrastes  pelos  quais  nos  faz  passar  o autor  inspirado 
através  da  leitura  dêste  Salmo  88,  nunca  nos  faz  sentir  uma 
sombra  de  desespêro  na  realização  da  Aliançãa  eterna  apesar 
de  tudo  que  se  diz,  com  realismo  marcante,  da  situação  his- 
tórica em  que  se  encontra  o povo  da  promessa.  Compreen- 


'5)  Enarr.  in  Ps.  88.  op.  cit.  p.  124Ls. 
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demos  diante  dessa  sombria  antítese  da  IV  Parte  do  Salmo 
o quanto  foi  necessário,  para  o equilíbrio  da  mensagem  de 
Salvação  dêsse  salmo,  o vigor  e a exuberância  do  elogio  ao 
poder  incomparável  de  Deus  que  ocupa  a IIa.  Parte  do  mes- 
mo, aquela  digressão,  aquêle  Salmo  de  louvor  dentro  do  gran- 
de Salmo  real  da  aliança.  A segurança  do  Salmista  na  rea- 
lização do  Pacto,  que  constatamos  na  última  (Va.),  parte, 
na  oração  confiante  depois  da  descrição  de  descalabro,  funda- 
menta-se  na  sinceridade  da  profissão  de  fé  do  canto  de  louvor 
ao  poder  infinito  de  Deus  (vv.  6-19) : “Os  céus  anunciaram 

as  tuas  maravilhas,  Senhor. 

E tua  fidelidade  (é  proclamada)  na  assembléia  dos  San- 
tos. (6) 

O Salmista  ainda  no  fim  de  seu  Salmo  (v.  50)  à maneira 
de  inclusão,  retoma  o grande  tema,  aquêla  espécie  de  estri- 
bilho: A Misericórdia  e a Fidelidade,  que  dão  o verdadeiro 

sentido  a todo  o Salmo.  Essas  duas  colunas  da  grandeza  de 
Deus  são  uma  garantia  e uma  segurança  para  a mensagem 
profética  do  Salmista.  Aliás  o seu  problema  não  é de  segu- 
rança ou  de  dúvida  na  palavra  inspirada  que  transmite,  o 
seu  problema  como  êle  muito  bem  o exprime  na  oração  que 
profere  quando  vê  que  os  dias  desta  vida  lhe  escapam  entre 
os  dedos,  quando  vê  que  caduca  aos  poucos  sua  existência,  o 
seu  problema  é um  pouco  como  o dos  cristãos,  depois  da  vi- 
tória do  Cristo,  sim,  mas  antes  que  chegue  a parusia,  o seu 
problema  é de  paciência,  é de  esperar  que  chegue  o que  já 
está  garantido,  o que  já  está  ganho.  Sabe  muito  bem  Etan 
que  será  um  descendente  de  Davi  o detentor  de  tôdas  as  pro- 
messas. Êle  nos  diz  isso  em  vários  lugares  de  seu  salmo.  No 
V.5  “Estabelecerei  tua  descendência  para  a eternidade”  E’ 
o “semen  tuum”  que  receberá  o que  foi  jurado  a Davi.  E’ 
aiguém  que  chamará  a Deus  de  Pai  e a quem  Deus  chamará 
de  meu  primogênito  (vv  27s).  E’  um  “semen  eius”,  uma 
posteridade,  uma  descendência  que  permanecerá  eternamen- 
te (vv.  30  e 37).  Logo  é inevitável  a espera,  é indispensável 
a grande  paciência  que  atravessa  os  séculos  alimentada  pela 
Esperança,  fundamentada  na  Fé.  Um  dia  a Misericórdia  se 
manifestará  a olhos  vistos,  aumentará  a alegria,  a união  terá 
vencido  as  grandes  distâncias,  crescerá  o amor,  a caridade,  se 
apagarão  aquelas  obscuras  vigilantes  dos  dias  difíceis.  Etan 


Cf.  “Salmo  Misericórdias  Dcmini"  Revista  Gregoriana,  n.°  29  Set.  Out. 
1958  p.  9s. 
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narra  as  promessas,  constata  entretanto  os  descalabros  da 
realidade  histórica,  é clara  a conclusão:  é preciso  esperar.  . . 

As  medidas  de  Deus  não  são  as  nossas  medidas,  seus  passos 
são  como  de  gigantes  a percorrer  as  nossas  limitadas  medidas 
de  homem.  E’  preciso  esperar  alguém  que  virá,  não  deses- 
perar, não  descrer.  Diz-nos  Santo  Agostinho:  Porque  será 

que  Deus  prometeu  tudo  aquilo  e de  fato  fêz  isto  — essa  rea- 
lidade histórica  que  aterra  o Salmista?  Êle  faz  isso  para 
confirmar  a promessa,  responde  o doutor  de  Hipona.  Pois, 
tudo  isso  foi  prometido  a Davi  para  ser  cumprido  e realizado 
no  seu  descendente  que  é Cristo.  Pelo  fato  de  terem  sido  pro- 
feridas as  promessas  a Davi,  pensavam  os  homens  que  o 
cumprimento  das  mesmas  se  daria  em  Davi.  Deus  não  as 
cumpre  em  Davi  para  que  não  errem  os  homens  pensando 
que  Deus  não  visa  senão  Davi.  “Destruiu  suas  promessas 
em  Davi,  para  que  quando  verificares  que  aquilo  que  neces- 
sàriamente  deverá  ser  cumprido  não  foi  cumprido  em  Davi, 
procures  outro  em  que  elas  se  mostrem  realizadas”  (7)  A ati- 
iude  de  Etan  o Ezraita  é essa  atitude  de  procura,  essa  atitude 
de  espera  do  outro  que  há  de  vir.  Espera  do  “semen  David”, 
do  descendente,  do  Filho  de  David  que  com  tôda  a proprie- 
dade chamará  a Deus  de  “meu  Pai”  e a quem  Deus  chamará 
e constituirá  como  seu  primogênito,  o altíssimo,  o sublímis- 
simo,  entre  cs  reis  da  terra  (vv.  27s) 

A obra  de  cumprimento  da  nova,  da  definitiva,  da  eterna 
aliança  se  realiza  antes  de  tudo  no  sangue  redentor  do  Cristo, 
por  todo  o mundo  derramado,  presente  nos  nossos  altares  pelo 
sacrifício  incruento.  Quando  o Cristo  entra  no  mundo,  en- 
tretanto, quando  se  opera  o Mistério  da  Encarnação  do  Verbo 
de  Deus  no  seio  da  Virgem  da  casa  de  Davi  é já  a Redenção 
que  se  preludia.  A Misericórdia  e a Benignidade  descem 
sobre  a terra.  A Fidelidade  do  Deus  que  é Amor  não  se  faz 
mais  esperar,  a Aliança  se  consubstancia  na  pessoa  do  Ho- 
mem Deus.  A Igreja  canta  na  pacífica  e serena  vigília  de 
Natal  os  vibrantes  versos  da  profécia  de  Etan,  a sua  oração 
de  esperança  e paciência,  o Salmo  das  misericórdias  do 
Senhor . 


7.  Enarrat.  in  Ps.  88.  Op.  cit.  p.  1238. 
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O Salmo  88,  “Misericórdias  Domini”,  fora  o uso  comum 
em  que,  com  todo  o Saltério,  é recitado  semanalmente  no 
Ofício  Divino,  é incluído  de  modo  especial  na  liturgia  da  Igre- 
ja, nas  seguintes  ocasiões: 

— Matinas  da  Festa  de  Natal,  25  de  dezembro 

— Matinas  da  Festa  da  Transfiguração  de  N.  Senhor 
Jesus  Cristo,  6 de  Agôsto;  não  só  pela  referência  que  o Salmo 
faz  ao  monte  Tabor  onde  se  dá  o fato  histórico  da  transfigura- 
ção, como  pela  ligação  da  ideologia  desta  festa  com  a de  Natal: 
o brilho  da  divindidade  através  da  carne  humana;  o que  fazia 
com  que  antes  da  recente  reforma  litúrgica  se  cantasse  tam- 
bém a 6 de  agôsto  o Prefácio  de  Natal . 

— Ofertório  da  Missa  do  dia,  na  festa  de  Natal.  Os  ver- 
sos 12  e 15:  “Tui  sunt  caeli  et  tua  est  terra”.  . .,  que  expri- 

mem o domínio  absoluto  de  Deus  sôbre  o céu  e a terra,  são  re- 
lembrados quando  o Filho  de  Deus  desce  à terra,  sem  deixar  de 
estar  presente  diante  do  Pai,  para  tomar  posse  do  que  lhe  per- 
tence, estabelecendo  o seu  trôno  de  justiça  e de  julgamento 
sôbre  o mundo.  Um  belo  e solene  4.°  modo  gregoriano  musica 
majestosamente  èstes  versos  em  nosso  Gradual  — Romano. 

— Ofertório  “Inveni  David”  tirado  dos  vv.  21  e 22  do  Sal- 
mo 88.  Êste  Ofertório  de  8.°  modo  apresenta-se  nos  manus- 
critos mais  antigos,  p.  ex.  Einsiedeln  121  (p.  44s)  como  pró- 
prio da  festa  de  S.  Silvestre  Papa  — In  Natividade  Sancti  Sil- 
vestri  do  dia  31  de  Dezembro.  Acontece  que  atualmente  a 
missa  de  S.  Silvestre  é a do  Comum  dos  Sumos  Pontífices. 
Assim  o nosso  Ofertório  não  é mais  cantado  na  festa  para  a 
qual  provàvelmente  foi  composto.  Em  compensação,  é can- 
tado muitas  outras  vêzes  ao  ano,  pois  faz  parte  dos  formu- 
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lários  das  missas  dos  comuns  dos  Confessores  Pontífices 
(“Statuit”)  e de  um  Mártir  Pontífice  (“Sacerdotes”).  As  pa- 
lavras que  Deus  pronuncia  ao  encontrar  Davi  seu  eleito  e ao 
ungí-lo  para  ser  o rei  do  povo  da  aliança  são  aplicadas  aos 
Fontífices,  aos  Bispos,  que  ungidos  por  Deus,  conduzem  o povo 
da  nova  aliança  para  o Pastor  único,  às  vêzes  derramando  o 
próprio  sangue  por  seu  rebanho 

— O verso  do  Alleluia  da  missa  “Protexisti”  do  Comum 
de  um  Mártir  no  Tempo  Pascal.  Trata-se  do  versículo  6 do 
Salmo:  “Confitebuntur  caeli  mirabilia  tua  Domine:  etenim 

veritatem  tuam  in  ecclesia  sanctorum”.  E’  o versículo  com 
que  se  abre  a digressão  de  louvor  ao  poder  infinito  de  Deus 
dentro  do  salmo  das  misericórdias . 

— O Ofertório  da  missa  precedente,  que  tem  como  texto 
o mesmo  v.6:  “Confitebuntur”.  O texto  musical  é um  belo 
7.°  modo  que  dá  magnífico  relêvo  a êsse  Ofertório. 

— O Gradual  “Inveni  David”  da  missa  “Statuit”  de  um 
Mártir  Pontífice.  Aplicam-se  assim  ao  Pontífice  os  vv.  21  e 
22  da  escolha  e unção  do  eleito  de  Deus  e o v.  23  “Nihil  pro- 
ficiet  inimicus  in  eo,  et  filius  iniquitatis  ncn  nocebit  ei” 
aplica-se  ao  mártir  que,  ainda  mesmo  morto,  ccmo  o Crucifi- 
cado, esta  fundamentalmente  liberto  do  verdadeiro  mal  que  se 
personifica  naquele  que  afasta  de  Deus  e é perdição  para  a 
eternidade.  Peça  de  grande  amplitude  no  repertório  grego- 
riano em  um  belo  e solene  l.°  modo. 

— O Ofertório  da  mesma  missa  “Statuit”  assume  o v.  25 
“Veritas  mea  et  misericórdia  mea  cum  ipso:  et  in  nomine 
meo  exaltabitur  cornu  eius”  em  que  se  recorda  que  aquelas 
duas  forças  fundamentais  da  aliança  de  Deus  com  a huma- 
nidade: a misericórdia  e a fidelidade  de  Deus  em  realizar 

a obra  da  salvação  que  prometera,  estão  dando  o verdadeiro 
sentido  à figura  do  Pontífice,  Pastor  que  dá  testemunho  até 
o sangue  derramado.  São  aquelas  forças  que  o sustentam  e 
fazem  com  que  mesmo  derrubado,  se  alce  a sua  cabeça  para 
a corôa  da  eternidade . 

O mesmo  Ofertório  é ainda  cantado  na  missa  “Os  iusti”, 
do  Comum  de  um  Confessor  não  Pontífice.  N'o  repertório 
gregoriano  o Ofertório  “Veritas”  mea”  é um  2.°  modo  cheio 
de  nuances  de  estilo,  principalmente  se  temos  em  vista  as  in- 
dicações dos  manuscritos. 

— Ainda  na  mesma  missa  “Statuit”  de  um  Mártir  Pon- 
tífice onde  e encontrada  largamente  a contribuição  do  Salmo 
88,  a Communic  assume  os  vv.  36  — 38  do  mesmo  salmo,  onde 
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se  diz  que  Deus  jurou  definitivamente  que  a descendência  de 
Davi  permanecerá  eternamente,  seu  trôno  será  um  sol  diante 
de  Deus,  tendo  como  testemunho  a lua  e o próprio  Deus.  A 
Communio  “Semel  iuravi”  está  composta  num  4.°  modo,  sim- 
ples e belo.  Nos  manuscritos  antigos  aparece  esta  Comunhão 
na  festa  de  S.  Apolinário,  assim  como  outras  partes  da  mes- 
ma missa  “Statuit”  aparecem  “in  Nativitate  Sancti  Marcelli”. 

— Intróito  “Extuli”  da  recente  festa  de  S.  Pio  X.  São  os 
mesmos  vv.  21  e 22  — na  Vulgata:  “Inveni  David”  — sôbre 

a escolha  de  Davi,  que  se  aplicam  ao  Santo  Papa.  (Ver  Co- 
mentário na  Revista  Gregoriana  n.°  29,  set.-out.  1958,  p. 
18  — 22) . 


“Em  tudo  o que  se  relaciona  com  a liturgia,  é preciso 
que  se  manifestem  o mais  possível  as  três  condições  de 
que  fala  o nosso  predecessor  PIO  X:  o respeito  do  sagra- 
do, que  repele  com  horror  as  novidades  profanas;  a digni- 
1 dade  e a correcção  das  obras  de  arte,  verdadeiraments 
dignas  dêsse  nome;  enfim,  o sentido  do  universal  que, 
tendo  em  conta  as  tradições  e os  costumes  locais  legíti- 
mos, afirma  a unidade  e a catolicidade  da  Igrejaúü . (En- 
cíclica Mediatcr  Dei,  4.a  parte,  II)  . 


—-32 


/Cotação  neumáüca 


e interpretação 

A DESAGREGAÇÃO  DO  NEUMA 

★ 

EXAME  PALEOGRÁFICO 

☆ 

(Continuação  da  R.G.  29) 

2)  Testemunho  comparado  dos  manuscritos. 

Alguns  exemplos  de  neumas  desagregados,  com  quadros 
comparativos  das  diferentes  notações,  vão  precisar  agora  o 
valor  e a significação  do  processo  gráfico;  a figura  seguinte 
o pode  demonstrar: 
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Nb  inicio  do  Introito  da  Vigília  de  Natal,  Hodie  scietis,  na 
sílaba  acentuada  da  segunda  palavra,  os  manuscritos  todos 
dão  um  pes  subbipunctis,  como  o escreve  também  a Vaticana. 
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Mas  nos  manuscritos,  a primeira  nota  do  neuma  está  separa- 
da. Damos  aqui  apenas  a notação  de  alguns  documentos  da 
boa  época  e de  diversas  regiões:  o quadro  basta  para  fazer 
compreender  o fenômeno,  e as  outras  notações  que  podería- 
mos acrescentar  em  nada  modificaria  a conclusão. 

Notemos  também  que  a primeira  nota  isolada  leva  o epi- 
sema  no  manuscrito  de  Einsiedeln  e no  Bamberg;  Chartres  o 
escreve  com  um  punctum  longo;  e,  para  confirmação  melhor 
ainda,  Laon  acrescenta  um  tenete.  Verseil  usa  um  punctum 
longo. 

A importância  desta  primeira  nota  é evidente. A signifi- 
cação quantitativa  que  resulta  disto  atrai  sôbre  esta  nota,  sem 
dúvida  alguma,  o apóio  rítmico,  sem  contar  que  o acento  tô- 
nico da  palavra  acrescenta-lhe,  a esta  nota,  um  valor  ligeira- 
mente intensivo. 

Esta  significação  se  confirma  no  celeriter  que  Bamberg 
coloca  na  segunda  nota  (indicação  esta  que  muitas  vêzes  se 
encontra  em  casos  semelhantes) . 

Logo,  c apôio  rítmico  não  pode  cair  na  segunda  nota,  e 
tão  pouco  na  seguinte,  que  está  escrita  leve  em  tõdas  as  outras 
notações. 

Notaremos  ainda  como  teria  sido  preferível  que  a Vatica- 
na  tivesse  dado  com  mais  fidelidade  a transcrição  tradicional 
do  neuma. 

O mesmo  raciocínio  se  pode  aplicar  ao  exemplo  seguinte, 
da  formula  conhecida  dos  graduais  do  5.°  medo  : 
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Escolhemos  êste  exemplo  porque  — além  de  dar  sucessi- 
\ amente  dois  casos  de  desagregação  — permite  também  uma 
equivalência  entre  a desagregação  e o pes  quadratus  subbi- 
punctis do  codex  339  de  Saint-Gall,  em  progenie.  Talvez  po- 
deríamos deduzir  um  valer  de  menor  importância  na  nota 
inicial  io  segundo  pés  subbipunctis.  Esta  forma  se  apresen- 
ta 14  vêzes  no  repertório  antigo;  com  efeito,  encontra-se  três 
vêzes  esta  mesma  equivalência  com  o codex  339;  enquanto  em 
lodos  os  outros  exemplos,  o codex  339  escreve  o segundo  pes 
subbipunctis  com  a primeira  nota  desagregada.  Quanto  aos 
outros  manuscritos  citados,  a desagregação  nêstes  dois  neu- 
mas  estudados  é sempre  dada. 

Fica-se  surpreendido  diante  da  fidelidade  que  se  encon- 
tra em  tôda  a tradição  manuscrita,  visto  como  os  três  casos  de 
equivalência  encontrados  em  Saint-Gall  339,  constituem  ver- 
dadeira exceção.  Mas  estas  exceções  só  podem  confirmar  a 
lei  e a interpretação  que  aqui  damos.  Elas  acrescentam  ape- 
nas uma  fraca  nuance  de  interpretação  que,  aliás,  se  deduzirá 
igualmente  do  fato  musical.  (1) 

3)  Dificuldade. 

Nos  quadros  comparativos,  constatamos  todo  o valor  do 
princípio  formulado  a respeito  dêste  gênero  de  desagregação: 
a possibilidade  de  escrever  de  dois  modos  o começo'  de  um 
neuma:  continuidade  ou  discontinuidade  gráfica,  entre  a pri- 
meira e a segunda  nota. 

Suponhamos  que  o escriba  queira  escrever  um  scandicus 


(1)  Embora  isto  não  pertençai  propriamente  ao  nosso  assunto,  é inte- 
ressante assinalar  e explicar  a anomalia  que  o pes  da  Vaticana  apresenta 
na  última  sílaba  da  palavra  generatione.  Enquanto  os  manuscritos  citados 
dão  aqui  uma  única  nota,  Verseil  dà  duas.  Quisemos  alargar  o inquérito 
na  tradição  manuscrita.  Resulta  que  a maior  parte  dos  antigos  manuscri- 
tos têm  uma  única  nota,  embora  alguns  tenham  duas.  Quanto  mais  os 
manuscritos  são  recentes,  mais  freqüente  é a grafia<  com  duas  notas,  e daí 
é que  vem  o pes  da  Vaticana.  Mas  certo  é que  a versão  mais  antiga,  a de 
uma  única  nota,  é a única  graíia  justa  e verdadeira,  pois  temos  a crase  de 
dois  e (progenie  et).  Chartres  47  traz  uma  prova  manifesta:  escreve  um 
pes  desagregado,  com  seu  primeiro  elemento  em  forma  de  oriscus,  o que 
indica  ser  longo,  e nunca  se  encontra  sozinho  (corresponde  ao  pes  longo  de 
Saint-Gall,  que  é geralmente  empregado  nesta  fórmula).  E’  pois  a disso- 
ciação de  um  neuma  único  em  Chartres. 


— 35  — 


L.  AGUSTONI 

ílexus.  Tomemos  um  exemplo  concreto:  a última  sílaba  do 
gradual  Gloriosus  Deus  in  sanctis  . . . faciens  prodigia  : 


S.  G.  359.  /V  n r A/T 

/y  / 
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Temos  quatro  notas  ascendentes  e uma  descendente,  à 
qual  se  acrescenta,  querendo-se,  a clivis  final,  que  por  enquan- 
to não  nos  interessa.  Normalmente,  um  scandicus  de  qua- 
tro notas  ascendentes  é escrito  com  pontos  superpostos,  logo 
a desagregação  já  existe  entre  os  diferentes  elementos.  Que- 
rendo-se exprimir  o fenômeno  que  estudamos,  é necessário 
por  o primeiio  punctum  em  evidência,  escrevendo-o  longo  e 
destacando-o  nitidamente  da  série  das  notas  seguintes.  É 
o que  verificamos  nos  melhores  manuscritos  para  nosso  exem- 
plo: ponto  muito  alongado  e bem  isolado. 

4)  Conjusões  a serem,  evitadas. 

Mostremos  aqui  algumas  grafias  neumáticas  que  pare- 
cem com  a desagregação  e que,  entretanto,  não  podem  entrar 
na  categoria  particular  de  desagregação. 

É precisamente  o caso  de  uma  virga  ou  de  um  punctum 
colocados  no  comêço  de  um  grupo  neumático,  mas  que  não  se 
pode  ligar  gràficamente  com  a nota  seguinte  sem  destruir  o 
neuma  todo  inteiro  : 


J»  m9J9 

Depois  de  ter  excluído  êstes  casos,  nossa  lei  de  desagre- 
gação se  torna  mais  clara  ainda.  Tomemos,  por  exemplo,  o 
Introito  Resurrexi  et  adhuc  tecum  sum,  alleluia  : 


E.  121. 
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Êste  alleluia,  assim  como  o último  do  mesmo  Introito, 
começa  por  uma  virga  seguida  de  uma  trístropha.  Torna-se 
então  impossível  ligar  a primeira  nota  com  a segunda  sem  mu- 
dar a natureza  do  sinal  melódico.  Eis  porque  devemos  ex- 
cluir êste  caso  de  nossa  lei. 

A significação  de  semelhante  combinação  é completa- 
mente diferente:  podemos  demonstrá-lo  facilmente  pelo  exem- 
plo do  Ofertório  Anima  N ostra  (dos  Santos  Inocentos),  no 
qual,  na  última  sílaba  da  palavra  liberati,  temos  uma  virga 
em  uníssono  com  uma  trístropha,,  outra  virga  e outra  trís- 
tropha. 


E.  121. 
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Trata-se  aqui  de  uma  espécie  de  neuma  composto,  cujos 
elementos  estão  estreitamente  unidos,  mas  que  não  se  devem 
confundir  com  um  neuma  desagregado.  O fenômeno  da  de- 
sagregação não  pode  também  aplicar-se  quando  a primeira 
nota  está  em  uníssono  com  a segunda,  pois  o uníssino  im- 
plica uma  repercussão,  e repercussão  significa  essencialmen- 
te vitalidade  nova.  Pelo  contrário,  a segunda  neta  de  neuma 
desagregado  não  pode  ter  esta  vitalidade,  como  o sugere  a 
comparação  dos  manuscritos,  e como  veremos  melhor  a seguir. 

Isto  não  quer  dizer  que  uma  virga  ou  um  punctum  assim 
colocados  antes  de  um  strophicus,  de  um  pressus,  de  um 
trigon,  não  ofereçam  alguma  semelhança  de  execução  com 
a nota  desagregada.  Estas  notas  têm,  também  elas,  certa  im- 
portância, que  se  traduz  especialmente  por  uma  ampliação  da 
duração  (1).  Mas  seu  caráter  é diferente:  têm  uma  exis- 

tência autónoma  e não  têm  uma  relação  constitutiva  com  as 
notas  que  seguem.  E’  mais  um  apeio  preliminar  da  voz  sôbre 
um  som  pôsto  em  evidência  e sôbre  o qual  se  enxerta  o neuma 
seguinte.  Mas  se  êste  neuma  (virga  -f-  trístropha,  por  exem- 
plo) é um  neuma  composto,  cujos  elementos  se  encontram 


(I)  Para  a documentação  sôbre  esta  interpretação,  cf.  Paléographie  Mu- 
sicale,  t.  XI,  p.  61  et  120. 
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intimamente  unidos,  a segunda  parte  (a  trístropha)  não 
“sai”,  entretanto  da  primeira;  conserva  até  um  apoio  rítmico 
próprio.  E’  isto  que  diferencia  essencialmente  êstes  diversos 
neumas  do  verdadeiro  nuema  desagregado,  apesar  das  pare- 
cenças gráficas  ou  mesmo  alguns  modos  idênticos  na  execução. 

Insistimos  muito  nesta  diferença  para  evitar  tôda  con- 
fusão. 


Quanto  à edição,  vaticana,  embora  atualmente  se 
possam  encontrar  certas  inexatidões  — inevitáveis  há  50 
anos  atrás  — , êste  texto  oferece  entretanto  uma  base 
séria  para  nossos  estudos,  sobretudo  se  o confrontarmos 
com  alguns  documentos  paleográíicos,  com  as  lições  do 
Antifonário  monástico  beniditino,  ou  se  consultarmos  as 
últimas  publicações,  tais  como  o Ofício  da  Semana  Santa, 
as  Matinas  de  Natal,  de  Páscoa,  etc. 

Está,  portanto,  feita  nossa  escolha:  não  daremos 
nossa  confiança  às  teorias  obscuras  e contraditórias  da 
Idade  Média,  mas  sim  aos  fatos  musicais,  cientificamente 
estabelecidos . 

(H . Potironq. 
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A 13. a SEMANA  GREGORIANA 


Um  novo  passo  mais  largo  e mais  vigoroso  nas  realizações 
e conquistas  do  Instituto  Pio  X.  Uma  demonstração  de  ma- 
turidade. Uma  garantia  de  vitória  segura  para  a campanha 
apostólica  em  prol  do  canto  da  Igreja  por  excelência  no  nosso 
Brasil . 

Falar  desta  realidade  tão  concreta  quão  consoladora  era 
muito  fácil.  Era  mesmo  gozar  o prazer  da  constatação  e da 
referência  do  bom  e do  belo.  E assim  não  nos  pudemos  furtar 
ao  delicado  convite  da  I.  Marie-Rose,  de  substituirmos  ao 
Irmão  Ático  (agora  professor  também  êle  do  Instituto)  para 
referirmos  a Crônica  desta  magnífica  Semana  Gregoriana,  que 
leve  por  sede  São  Paulo,  de  11  a 21  de  janeiro  de  1959. 

O cenário  e cenáculo  acolhedor  dos  nossos  dias  de  estu- 
do, de  prática  e de  vida  litúrgico-gregoriana  foi  o Colégio  San- 
to Agostinho,  da  rua  Caio  Prado,  232.  As  boníssimas  Irmãs 
Cônegas  de  Santo  Agostinho,  nada  omitiram  para  que  cs  se- 
manistas  se  sentissem  realmente  bem. 

Estes  acorreram  num  número-recorde.  Cento  e trinta! 
Demonstração  palpável  de  que  a compreensão  pelo  problema 
do  canto  gregoriano  vai-se  tornando  uma  verdade  consola- 
dora. Os  Sacerdotes  de  ambos  os  cleros,  os  seminaristas  e re- 
ligiosos perfizeram  o belo  número  de  28.  As  religiosas,  repre- 
sentando 33  famílias,  eram  96.  E ainda  6 leigas.  Todos  a 
formar  um  toclo  único,  perfeitamente  concordes  num  mesmo 
sentir,  o da  Igreja,  do  Corpo  Místico,  o do  “louvor”  de  Deus 
jucundo  e condigno”  ((Sl  146,1)  . 

Muita  gente  rnôça,  cheia  de  disposição  e de  vida.  Mas 
não  menos  cheios  de  entusiasmo  vários  outros  que  não  pode- 
riam mais  ocultar  uma  idade  já  respeitável.  ..  Todos  igual- 
mente  humildes,  bem  dispostos,  atentos  como  o melhor  dos 
escolares,  diligentes  e mesmo  sacrificados.  De  fato  era  inte- 
íessante  e edificante  vê-los,  pela  manhã,  despontar  dos  quatro 
quadrantes  da  cidade,  céleres  e pontuais  apesar  das  imensas 
distâncias  dos  bairros  mais  afastados  e da  precariedde  da  con- 
dução coletiva  da  nossa  metrópoie,  a qual,  pela  tarde  e mes- 
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mo  quase  à noite  para  alguns,  seria  de  novo  heroicamente  en- 
frentada, em  busca  do  merecido  repouso . 


A tarde  do  dia  11  de  janeiro  fôra  reservada  para  a aber- 
tura da  Semana.  E às  15  horas  já  todos  ou  quase  todos  os  se- 
manistas,  antigos  e calouros,  após  um  rápido  ensaio  de  canto, 
reunidos  na  magnífica  igreja  do  Colégio,  pediam  ao  Divino  Es- 
pírito Santo  luzes  para  os  trabalhos  dos  dias  da  Semana.  E 
após  a Bênção  do  Santíssimo,  oficiada  pelo  Diretor  do  Curso, 
D.  João  Evangelista  Enout,  O.S.B.,  reunidos  todos  na  “Sala 
do  Treno”,  ouvimos  a palavra  competente  e cheia  de  unção  do 
mesmo  D.  João  que,  dissertando  sõbre  o profundo  sentido  da 
Liturgia  em  geral  e do  Canto  Litúrgico  em  particular,  intro- 
duziu-nos totalmente  no  espírito  do  curso. 

Algumas  comunicações  da  I.  Marie-Rose  e o primeiro 
contacto  direto  e vivo  com  os  dirigentes  da  Semana  nos  dis- 
puseram definitivamente  para  o início  das  atividades  dos  dias 
seguintes . 


Foram  dias  cheios  e empenhativos  para  os  cursistas  novos 
e antigos. 

Duas  aulas  pela  manhã.  Das  8,30  às  11,30,  com  um  inter- 
vale de  meia  hora  das  10  às  10,30.  Mais  duas  aulas  das  14  às 
17,15,  com  intervalo  das  15,30  às  16.  E para  cs  terceiranistss 
uma  quinta  das  17,30  às  18,30. 

O l.°  ano,  muito  numeroso,  teve  seus  alunos  divididos 
em  3 secções:  a dos  principiantes,  a dos  mais  adiantados  e a 
dos  que  se  preparavam  a prestar  os  exames  do  l.°  ano.  Den- 
tre os  alunos  do  2.°  ano,  alguns  poucos  frequentaram  também 
as  aulas  do  3.°. 

Alunos  do  2.°  e 3.°  ano,  bem  como  alguns  mais  adiantados 
do  l.°,  tiveram  o prazer  de  assistir  às  preciosas  aulas  de  inicia- 
ção à paleografia  gregoriana,  ministradas  por  D.  João,  a cujo 
cargo  e grande  competência  foram  confiados  os  ensaios  coti- 
dianos e a regência  das  Missas  cantadas  nos  dias  18,  19,  20 
e 21. 


Essas  Missas  deram  um  cunho  todo  especial  ao  curso  que 
se  tornou  também  vida  litúrgica.  As  diversas  partes  do  canto 
ficaram  sempre  a cargo  de  semanistas  desde  a do  Celebrante 
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à do  còro.  Obtiveram-se  execuções  muito  satisfatórias.  De 
modo  particular  primou  a execução  da  Missa  do  2.°  domingo 
depois  da  Epifania,  com  o seu  ponto  mais  alto  no  ofertório 
Jubilate.  Satisfatória  também  a Missa  XVI  com  o Glória  e 
Ite  Missa  est  da  Missa  XV,  indigitada  e recomendada  pela  Ins- 
trução “Sôbre  a Música  Sacra  e a Liturgia”  de  3 de  setembro 
p.p.,  como  a mais  fácil  para  tôda  a sorte  de  fiéis. 


Cem  exceção  do  dia  18,  domingo,  os  dias  todos  da  Sema- 
na foram  densos  de  trabalho,  chegando  mesmo  a pôr  à prova 
a resistência  física  dos  semanistas,  que  tinham  já  às  costas 
todo  um  ano  de  canseiras,  quer  como  professores,  quer  como 
alunos,  quer  como  responsáveis  de  outras  atividades. 

Dia  21,  depois  da  Missa  de  ação  de  graças,  reunimo-nos 
todos  ainda  uma  vez  na  “Sala  do  Trono”  para  as  despedidas 
e para  os  agradecimentos  aos  dirigenets  do  Curso  e às  Superio- 
ras do  Colégio  que  tão  bondosamente  nos  hospedara. 

Dirigiu  a sessão  o Irmão  Ático. 

Em  nome  dos  participantes  masculinos  à Semana,  tive- 
mos o prazer  nós  mesmos  de  dizer  uma  palavra  de  encómio, 
agradecimento  e despedida  aos  professores,  superiores  do  Co- 
légio e às  demais  participantes  do  Curso.  O quinteto  dos 
seminaristas  do  Viamão  (Pôrto  .Alegre)  deleitou-nos  com 
alguns  dos  belos  números  do  seu  repertório.  Falaram  em 
nome  das  demais  participantes  da  Semana,  religiosas  e leigas. 
Todo  se  despediram  com  saudade  e com  vontade  de  voltar, 
possivelmente  logo  em  julho. 


De  fato,  as  diversas  impressões  e apreciações  colhidas  dos 
semanistas,  a Semana  resultou  ótima,  magnífica! 

Para  os  novos  alunos,  de  modo  particular,  quer  para  os 
que  pouco  ou  nada  sabiam  do  verdadeiro  gregoriano,  quer 
para  os  que  ja  o conheciam  e mesmo  bastante  a fundo  (não, 
porém,  completamente  dentro  do  método  e do  espírito  de  So- 
lesmes)  esta  Semana  “foi  uma  revelação”  um  descerrar-se  de 
veu  para  “um<  mundo  novo”  na  arte  e na  vida  litúrgica  real  e 
profundamento  vivida . 

Nem  faltaram  os  que  tendo  comparecido  por  imposição 
de  uma  ordem  superior,  acabaram  bem  cêdo  convertidos  para 
o entusiasmante  apostolado  do  canto  gregoriano. 
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Igualmente  os  alunos  antigos  não  pouparam  elogios  para 
o desenrolar-se  de  tóda  a Semana  que,  no  dizer  dos  mesmos, 
se  apresentou  ainda  melhor  que  a precedente . 


Evidentemente  o mérito  principal  de  tudo,  depois  de  Deus 
N . Senhor  a quem  os  semanistas  em  suas  apreciações  não  dei- 
xam de  agradecer  a “grande  graça”  recebida,  cabe  aos  diri- 
gentes do  Curso. 

A D . João,  seu  Diretor,  que  na  sua  aula  de  paleografia  (a 
grande  novidade  da  Semana)  e nos  seus  ensaios  e regência  de 
canto,  mostrou-se  o competente,  profundo,  espiritual  exigente 
e paciente,  o autêntico  beneditino . 

À I . Marise  Rose,  a “alma  do  Curso”  e do  movimento  gre- 
goriano do  Instituto  Pio  X,  que,  na  escola  do  Angélico,  “con- 
lemplata  aliis  tradere”  sagrando-se  qual  autêntica  pregado- 
ra. . . uma  autêntica  dominicana. 

À D.  Laura  Meirelles  que  tanto  impressionou  aos  alunos 
qual  “perfeita  sabedora  da  sua  disciplina,  de  atitudes  bem 
equilibradas,  delicada,  paciente,  impregnada  de  espiritualida- 
de”, modêlo  acabado  do  apóstolo  leigo. 

Ao  Irmão  Ático  que,  na  sua  estréia  como  professor  do  Ins- 
tituto, demonstrou  real  competência  enquanto  “possuidor  da 
matéria  e excelente  professor”...  um  ótimo  Irmão  Marista. 

Á I . Filomena  da  Congregação  dos  Santos  Anjos,  também 
ela  debutante  na  cátedra  dc  Instituto,  mas  não  menos  “senho- 
ra da  matéria,  paciente  e competente  professora”  que  muito 
honra  a sua  Congregação. 

Esteve  também  sempre  a seu  pôsto  c muito  atenciosa  o, 
Mellc  Jcanne  Marie  Coutela  facilitando  a aquisição  dc  edições 
que  interessavam  aos  semanistas. 

Em  todos  via-se  não  só  o especialista.  Via-se  sobretudo  o 
apóstolo . 


Os  semanistas  também  não  regateiam  elogies  à magni- 
fica ambiência  em  que  se  desenrolou  o Curso.  O espírito  do 
união  entre  todos,  de  cordialidade,  de  autêntica  caridade,  que 
são  a essência  tío  cristianismo  e dos  grandes  movimentos 
atuais  para  a renovação  do  mundo.  A acessibilidade  irrestri- 
ta e mesmo  sacrificada  dos  professores.  A paz,  tranquilidade 
e alegria  reinantes  tão  favoráveis  a um  curso  dêste  gênero. 
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Muitos  dizem  terem  deixado  o curso  melhores,  como  quan- 
do se  deixa  um  retiro  hem  /eito.  Não  são  poucos,  aliás,  os  que 
falam  do  Curso  como  de  uma  “escola  de  elevação  cristã”,  de 
um  verdadeiro  “retiro  espiritual”.  De  fato,  tratou-se  de  dias 
vividos  por  professores  compenetrados  de  um  grande  aposto- 
lado,e  por  alunos  desde  o comêço  cativados  pela  profundidade 
e pela  beleza  do  canto  litúrgico,  ciosos  de  se  tornarem  quanto 
antes  apóstolos  também  êles  de  uma  grande  causa . 

* ❖ ❖ 

Impressionou-nos  vivamente,  de  modo  particular,  a matu- 
ridade artístico-científica  dos  abalizados  mestres,  sorbetudo 
(sem  diminuir  em  nada  aos  demais)  de  D.  João  e da  I.  Marie- 
-Rose.  Sempre,  mas  sobretudo  nos  dias  que  correm,  o após- 
tolo precisou  e precisa  ser  especializado,  e só  especialistas  estão 
em  condições  de  exercê-lo  cabalmente.  Nisto,  a nosso  ver,  o 
grande  valor  do  Curso  que  bem  merece  o nome  de  curso  su- 
perior, de  âmbito  universitário,  sobretudo  se  completado  pelo 
curso  por  correspondência.  Daí  as  grandes  vantagens  do 
mesmo  também  para  os  cultores  da  música  moderna  e mesmo 
para  os  que  não  são  nem  serão  jamais  mestres  de  canto  ou 
música. 

Já  se  falava,  durante  a Semana  Gregoriana,  da  próxima 
no  Rio,  na  segunda  quinzena  de  julho.  Não  fôra  o zêlo  apos- 
tólico dos  dirigentes  do  Instituto  Pio  X que  não  conhece  de- 
sânimos ,já  seriam  um  imperativo  categórico  para  a sua  rea- 
lização os  magníficos  resultados  da  décima  terceira.  Não 
cremos  ofuscar  em  nada  êsses  resultados  se  referirmos  aqui  as 
sugestões  dos  semanistas  em  suas  apreciações,  que  tanto  fa- 
cilitaram a objetividade  dos  nossos  comentários  nesta  Crónica. 

Muitos,  compreendendo  embora  a exigência  de  um  curso 
intensivo , acharam  que  mais  aulas,  porém  menos  longas  e 
com  rápidos  intervalos,  renderiam  mais.  Haveria  então 
acrescentam  outros,  possibilidade  de  um  curso  mais  variado, 
quiçá  com  mais  atividades  práticas,  como  impostação  da  voz, 
dicção  (aliás  não  faltou)  e sobretudo  audição  comentada  de 
discos.  Alguns  ainda,  reconhecendo  embora  a preocupação 
dos  mestres  de  adaptar-se  a todos  os  alunos  e de  formar  men- 
talidades mais  que  exaurir  todos  os  problemas  mais  fáceis  que 
sempre  sobram  para  o trabalho  individual  nestes  cursos  inten- 
sivos, quereriam  menos  digressões  na  exposição  da  matéria. 
Aliás,  acrescentam,  essas  digressões  “sempre  preciosas”,  sobre- 
tudo num  curso  de  nível  universitário,  muito  serviram  para 
amenizar  a extensão  das  aulas,  duas  das  quais  se  estendiam 
por  bem  uma  hora  e meia. 
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Ao  término,  porém,  de  suas  observações  e sugestões  feitas 
à Semana,  todos  são  unânimes  em  repetir  que  foi  ótima,  mag- 
nífica, e que  a dedicação  dos  professores  estêve  acima  de  qual- 
quer encómio  e agradecimento. 


O melhor  agradecimento,  porém,  a meu  ver,  para  os  res- 
ponsáveis do  Curso,  é a declaração  unânime  e constante  dos 
semanistas  em  que  se  dizem  entusiasmados  e se  proclamam 
desde  já  apóstolos  desta  grande  causa  querida  pela  Igreja, 
querida  por  Deus.  Todos  igualmente  se  declaram  solidários 
com  as  realizações  do  Instituto  Pio  X,  cuja  maturidade  soles- 
miana  é um  penhor  de  segurança  e de  estímulo  para  que  a 
realidade  gregoriana  no  Brasil  caminhe  rápida  e firmemente 
para  o seu  polo  expressivo  e aí  se  conserve  num  ritmo  sempre 
mais  brilhante  e entusiástico,  para  a sua  elevação  litúrgica, 
que  é a elevação  da  Igreja,  do  Corpo  Místico,  em  Cristo  Jesus! 

Pe.  João  Corso,  S . D . B . , 
do  Instituto  Teológico  Pio  XI 
São  Paulo 
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No  N.°  28  (Julho- Agosto)  de  nossa  Revista  façam-se  as 
seguintes  correções:  no  artigo  “MATERNIDADE  DA  IGRE- 

JE  E MATERNIDADE  DE  MARIA”: 

— à pág.  4,  no  meio,  onde  se  lê: 

“não  se  estende  sem  os  dois  outros”,  leia-se: 

“não  se  entende  sem  os  dois  outros”; 

— à pág.  6,  no  2.°  parágrafo,  leia-se  : 

“Mais  ainda,  chegaram  mesmo  a identificar , às  ve- 
zes, em  sua  linguagem  mística,  o útero  da  Igreja  com 
o de  Maria,  para  significar  que  no  momento  do  Ba- 
tismo nós  somos  gerados  para  a vida  sobrenatural, 
filhos  de  Deus  e filhos  de  Maria,  à imagem  e seme- 
lhança de  Jesus  (12); 

— à pág.  10,  na  5.a  linha  (a  contar  de  cima) , onde  se  lê: 

“faz  subjetivamente  iSua  a Redenção”,  leia-se: 

“faz  subjetivamente  sua  a Redenção”. 


No  N.°  30  (Novembro-Dezembro) , no  artigo  “CREIO  NA 
IGREJA...  ROMANA!”: 

— à pág.  5,  em  baixo,  ao  envés  de: 

“nas  alegrias  da  pedra  e das  chaves”,  leia-se: 

“nas  alegorias  da  pedra  e das  chaves”; 

— à pág.  8 foi  omitida  uma  anotação  ao  pé  da  página: 
a anotação  que  na  verdade  corresponde  à referência  (4)  do 
texto  é a seguinte: 

“(4)  _ Cf.  1 Cor  12,27;  Rom  12,5;  Ef  1,23;  Col  1,24;  etc. 
A expressão  “Corpo  de  Cristo”,  aplicada  à Igreja, 
significa,  em  S.  Paulo,  que,  além  de  uma  multidão 
unificada,  a Igreja  é o lugar  visível  e concreto 
onde  se  concentra  e se  manifesta,  no  mundo,  a vida 
do  Cristo  invisível  (como  o é o nosso  corpo  com  re- 
lação à nossa  alma).  Vejam-se,  a respeito,  M.  J. 


— 45  — 


Congar  op  , “Esquisses  du  mystère  de  1’Eglise”, 
Paris  1941,  p.  26,  e L.  Cerfaux,  “La  théologie  de 
TEglise  selon  S.  Paul”,  2.a  ed.,  Paris,  1948,  p. 
258ss”; 

— na  mesma  página,  a anotação  que  figura  com  o nú- 
mero (4)  corresponde  à referência  (5)  do  texto  e a que  fi- 
gura como  (5)  corresponde  à referência  que,  na  página  se- 
guinte, vem  assinalada  com  o número  (6),  devendo,  pois,  ser 
lida  antes  das  cinco  anotações  transcritas  ao  pé  dessa  pág.  9; 

— à pág.  10,  na  7'.a  linha,  a contar  de  baixo,  leia-se,  ao 
envés  de: 

“sendo  que  não  é fé”, 

“vendo  que  não  é fé”; 

— à pág.  11,  na  5.a  linha  a contar  de  cima,  ao  invés  de: 

“no  amor  e no  culto  dos  filhos  de  Israel?”  leia-se: 
“no  amor  e no  culto  dos  cristãos  o lugar  que  Jeru- 
salém ocupava  no  amor  e no  culto  dos  filhos  de 
Israel?”; 

em  seguida,  antes  do  parágrafo:  “Em  outro  sentido...” 

leia-se  a seguinte  frase: 

“Em  certo  sentido,  sim,  e,  até  com  mais  razão,  pois  em 
Roma  se  concretizam  graças  que  eram  apenas  prefiguradas  na 
Capital  do  Antigc  Testamento”. 


l.o  LIVRO  DE  CANTO  GREGORIANO  — 2a  EDIÇÃO 
— Ir.  M.-R.  Porto  o.p.  à p.  184,  12a  linha,  leia-se:  As  notas 

icticas  não  são  necessàriamente  Reais. 

A REDAÇÃO  pede  desculpas  aos  leitores. 
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LIVROS  EM  REVISTA 


Na  impossibilidade  absoluta  de  publicarmos  no  presente 
número  as  apreciações  sôbre  os  livros  que  nos  foram  envia- 
dos, somos  obrigados  a transferir  a publicação  das  mesmas 
para  o próximo  número,  registrando  apenas  os  títulos  dos 
livros  recebidos. 

Da  Editora  AGIR: 

J.  Daniélou,  “O1  Mistério  do  Advento”  1958 
René  Voillaume,  “Fermento  na  Massa”  1959 

Da  Editora  Livraria  DUAS  CIDADES  (S.  Paulo) : 

Michel  Carrouges:  “A  Aventura  Mística  de  Charles  de 
Foucauld” 

L.  J.  Lebret,  “Princípios  para  a Ação” 

“Para  Construir  Um  Mundo  Melhor”  por  diversos  autores 
Fr.  Mateus  Rocha,  “JEC,  o Evangelho  no  Colégio”. 

Correspondência : 

Revista  Gregoriana  (Livros  em  Revista) 

C.  P.  2666  — Rio  de  Janeiro 
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D ESTÊVÃO  BETTENCOURT,  O S B : 


Ciência  e Fé  nà  História  dos  Primórdios 

Em  estilo  simples  são  analisados,  à luz  da  exegese  e da  ciência  contem- 
porâneas, os  capítulos  da  Sagrada  Escritura  que  referem  a origem  do  mundo, 
do  homem,  o pecado  original,  a situação  do  paraíso  terrestre,  o dilúvio,  a 
longevidade  das  antigas  gerações,  a idade  do  gênero  humano,  a multiplicação 
das  línguas,  o “milagre”  do  Sol  (Galileu),  a história  de  Jonas  e a de  Jó. 

A obra  se  destina  a vasto  ciclo  de  leitores (Cr§  120,00) 


A Vida  que  começa  com  a Morte 

Um  livro  que  trata  das  questões  relativas  ao  além-túmulo  e ao  fim  do 
mundo,  procurando  lançar  luz  sóbre  as  muitas  teorias;  e “profecias”  pro- 
paladas em  nossos  tempos. 

Eis  algumas  das  questões  mais  interessantes  abordadas  na  obra:  o pur- 
gatório e as  nossas  relações  com  as  almas  do  purgatório;  o inferno  e a sua 
compatibilidade  com  a Bondade  de  Deus;  a época  da  segunda  vinda  de 
Cristo;  que  será  o Anticristo?  Qual  o aspecto  dos  corpos  ressuscitados?  Ha- 
verá uma  conflagração  final  do  universo?  Podem  existir  habitantes  em  ou- 
tros planetas?  (Cr$  150,00) 

“Cantarei  com  o Espírito,  cantarei  também  com  a 
Inteligência” 

205  págs.  Coletânea  de  artigos  publicados  na  REVISTA  GREGORIANA 
sóbre  TEOLOGIA,  ESCRITURA  SAGRADA,  LITURGIA,  MARIOLOGIA, 
com  abundante:  referências  de  valor  inestimável (CrS70,00) 


Para  entender  o Antigo  Testamento 

A obra  apresenta  três  capítulos  iniciais,  sóbre  inspiração  bíblica,  gênio 
da  língua  hebraica,  emprêgo  de  nomes  e números  na  Sagrada  Escritura. 
A seguir,  expõe  o pensamento  religioso,  assim  como  as  linhas  mestras  que 
caracterizam  os  livres  sagrados  pré-cristãos.  São  também  estudadas  as  prin- 
cipais dificuldades  que  um  leitor  moderno  costuma  experimentar  ao  abordar 
o Antigo  Testamento:  moralidade  des  israelitas,  costumes  de  guerra,  a jus- 
tiça punitiva  de  Deus,  os  conceitos  de  sonhos  e doenças,  as  noções  concer- 
nentes ao  além-túmulo,  os  prodígios  reais  e aparentes  da  história  sagrada. 
No  fim  enc"ntra-se  um  pequeno  guia  para  a leitura  da  Bíbiia.  (CrS  120,) 

O INSTITUTO  PIO  X aceita  encomenda  dos  livros  acima. 
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Inteiramente  novo 


e o fabuloso  C°™£r das  melhores  . 
plicado  na  ” dores  nacionais 

inrcas  de  rf  . m, ente  P°  ^ 

, fabricado  ^ ^ ^ 

Indústrias  Pereir  ^ TeClimseh 

licença  espec' ia  __  a major 

d” 

fábrica  ae  c 


— mais  conforto  e qualidade 
ao  alcance  de  todos! 


Oferecendo  as  mesmas  vantagens  dos 
me’.hores  refrigeradores  - pelo  rrenor 
preço  - o CLimax  “Medalha  de  Ouro” 
1958  põe  os  benefícios  da  refrigeração 
doméstica  ao  alcinc  ; imediato  de  tôdas 
as  famílias  brasileiras  1 


• TRINCO  cromado,  macio  e seguro 

• PINTURA  fosfatizada  (externamente)  e 
porcelanizada  (internamente) 

• CONGELADOR  HORIZONTAL  com  gave- 
tas para  cubos  de  gê  o 

• LUZ  INTERNA  automática  assegurando 
perfeita  visibilidade 

• NOVO  TERMOSTATO  com  7 graduações 
de  frio 

• BANDEJA  plástica,  para  descongelo 

« LA  DE  VIDRO  nas  paredes  e porta:  iso- 
lamento térmico  100%  eficiente 


Cr$  22.990, 


PÔSTO  SÃO  PAULO 


Distribuidores : 

&snard<SL  (Áa.ó.of. 

COMÉRCIO  E INDÚSTRIA 

Av,  São  João,  1.400  - Fone:  52  6186 


UMA  AGUA  VIVA 
MURMURA  EM  MIM 
VEM  PARA  O PAI 

st»  inacio  m ) 


par  *** 


